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E L R E Y . 

O R quanto por parte de vos Fray Hieronymo G ó m e z de la 
orden delaMerccd, nos fue hecha relación que vos auiays corn 
puefto vna tabla muy copiofa pá ra los libros de todas las obras 
de Fray Luys de Granada eícripta en Romance, en la qualfe tra-* 
taua dé l a declaración de todo lo q en las dichas obras lecotenia 
con mucha claridad: por lo qual con facilidad fe podriafaber l o 

que en cada materia fe trataua: fuplicando nos os manda í f emos dar licencia para 
la imprimirjat tcnto la grande vtiiidad que dello fe íiguia, y priuilegio para q o t ro 
ninguno la pudieffe impr imi r n i v é d e l o como la nucftra merced fueííe. L o qual 
v i f topor los d e l n u e í l r o confe;o,y c o m o p o r f u mandado fehizieronlas diligen­
cias que la prematica por nos hecha fobre la imprefsion de los libros difpone: fue 
acordado que deuiamos mandar dar efta nueí l ra cédula para vos en la dicha ra­
z o n ó n o s muimos l o por bien. Y por la prefente poroshazerbien y mercedes 
damos licencia y facultad, para que por tiempo de diez a ñ o s primeros í iguientes 
que corren y fe quentan defde el dia de la fecha defta nueí l ra cédula,vos o la per-
fonaquevueftro podervuiere podayshazer impr imi r y vender la dicha tabla de 
que de fufo fe haze m e n c i ó n : y damos licencia y facultad a qua lqu ie r impre í fo r 
deftos nue í l ros Reynos que vos nombraredes,para que por efta vez la pueda i m -
primirjCon que defpues de impreífa antes que fe venda la trayays alnueftro con-
fejo juntamente con el original que enel fe vio , que va rubricada y firmada de Pe­
dro ^apata del M a r m o l Efcriuano de C á m a r a dé los que en el n u e í l r o confejo re-
í i d e n ^ a r a que fe vea íl la dicha imprefsion efta conforme al o r ig ina l , o trayays fe 
en publica forma,en como por Cor r edo r nombrado por nueftro n í iádadofev io 
y corrigio la dicha imprefsion porelorigina],yfe i m p r i m i ó conforme a e l : y que 
quedan aníi m i í r a o impreflas las erratas por el aputadas para cada vna tabla de las 
que aníi fueren impreífaSjy fe os taífe el precio q por cada v n volumen vuieredes 
de auer:y mandamos que durante el dicho tiepo perfona alguna í in vueftraliceíi 
da no la pueda impr imi r n i vender lo pena que el que la imprimiere aya perdido 
yp íe rda todas y qualefquiertablas,moldes y aparejos q u é d e l o s dichos libros t u -
uiere,y mas incurra en pena de cinquenta m i l marauedis por cada vez que lo con­
trario hiziere: la qual dicha pena fea la tercia parte para el juez que l o fentenciare, 
y la otra tercia parte para laperfonaquelodenunciare,y la otra tercia parte paraJa. 
nueí t ra cámara, Y mandamos a los del nueftro confejo^preíidentes y oydores de 
las nueftras audiendas,alcaldes,alguaziiesdela nueí l ra cafa, y corte, y chanciilc-
rias,y a todos los corregidores ,afs i í lentes , gouernadorcs,alcaldes mayores, y or-
dinarios,y otros juezes y jufticias qualefquier de todas las ciudades , villas y luga­
res d é l o s nue í l ros reynos y feñorios,afsi alos que agorafon,como alos queferan 
de aqui adelante os guarden y cumplan efta nueí l ra cédula y merced que afsi os ha 
zemos,y contra el tenor y forma de l la^ i de lo en ella contenido,no vayan n i paf-
fen,ni confientanyr n i pafíar en manera aIguna,fo peña de la nue í l ra merced,ydc 
diez m i l marauedis para la nue í l ra cámara. Fecha en Madr id a veynte y dos días 
del mes de Hebrero de m i l y quinientos y ochenta y flete a ñ o s , 

Y O E L R E Y . 

]kOr mandado deí Jtéjy meflro Señor, 

Juan Va^i te^c 



E R R A T A S D E L A S O B R A S D E 

F r a y L u y s d e G r a n a d a e n f o l i o , a. es p r i m e r a c o l u m n a , 

y b . í e g u n d a . 

D¿ la Guia. 
Paeina j.alinea.tal íuffra.IegeJuffre.pag.zS.b^ 
le.prcguntado.p.+z.a.li.cio.uidc.lc.pide p.s+.a lra.mada.le.manda.p.5 6.a.l.fpen.lirue lc.fiiuen.p.65.a.li.y de.lc uicio y dc.pa. 
i ió.aJ.cora.pufdamincJc.pufilanimc.pa27.ali.tcs.hinchcr le hinchir.p.iói.a.lJo^ das.le.dan.p.i6£.b.lualga.rcccbiat.ic.xc-
cebir.plzj2.b.l.de.p.roccda.lc.prcccda.p.2J7.b.l.li.amar.le a amar p.ijp.a.l.eflo.leuil.le.reruil. 

í )e la Oración. 
E n la i.epift-pag-i li da.deramada r.derramada.p.3 li.ce.ligrob.i.libros.En la 2.epiñ.p.i Ij.Y pu.pcreciolparccio.En I* pa i a 
li.af$i.douocion.l.dcuocion.p.s.a.li.cuy.vn.l.vno.p.29 a li.el.l.Y cl.p.34.a li.par.valdorcs.I.valedores y li na.hieron.l.hiricrón 
p.jí» b.H jos pro.l.por.p.4 j.b li.dado l do.p.s j.a.li.hierrod.yerto.p.58.b liedle qua.l.cjuat.^.si.a.li.lc cnmudecia.l.ciiinudccida 
p.íjz.a.U conocimicnto.i.nociHiiento.p.íyv.a.li.nueft rto.l.nos y b.li.Dios.tamien.l.tartibicn.p.ys b li mc.vo.l.no.y lin.ro.bcn. 
dixoI.bicn4ixo.p.77.a.li.to.mori.r.l.dc moílf.p si.a.li.^a.pefar.l.penfar.p.iosí.a.li.cllos.padcza.l.padczca.pa uo.a.ü.gran.ha 
llaua l.hallauan.p.i42.b.li.la.da l.dc.p.í S2.a.li,mcdra.vihula.l.vihucla.p.iS5.b.li.Él ouaáó.l.El óftauo. p.iáj.a.li.anhilado.le 
amhilado.p.2 3 5.a.li.antc.ctla.l,a efta.p.2<S3.a.li.ltto.auc5do.l.aii¡endo.p.276 a.li.mos.y lo l.y la P'2Ví b.li.lo.l.go.pag.ji2.a.li. 
fas.vegegatiua.l.vegecatiua.p.32p.b.li.Mas.apiocharme.l aprouecharme. p 5 59 b ¡i.cíia.da 1 de. 

í ) d Memorial fr'meró, 
Jag.j8.b.li.ate.arpantar.l.efpantar.p.45.b.li to.páudeníia.l.prudeiicia.p.so.a.li.fc.volunta.l voluntaria.p.<í7.b.Ii.rcci.dignamé-
te.l.indignamcnte p.ss.b.li.ha.quirc I.quifieré.iíi7z.á.li.i¡dá.ámpai<)s.l.attiparado$.p.8i.a.li.nia.ar-.l.aín.p.84.a.li.£fiode.£^e 
p.pr.a li.Buc.ratrahcrfc.l.rccract c.p.too.b li ta.defmaycrc.l.defmayare p.ioj.a.li.vu.non.t con.p. r2 8.a li.qlicl.Ego nsendicus 
LEgo autem mendicus y li,oc Dñs autem.l.Dominus.p. 12í>.b.li.La.el.le.es. pag. 1 jo.bdin.ca.judicalcs.le.judiciaks.pag. 132.a 
lin.No.conílc.leg.coníiltc. 

Del Memorial fecundo. 
Pag.i i.b.li.Pu.quantod.quanta.p.i9.a.li.fu.rccobido.l.rcccbido.p.2¿.a li.puede.l.qucdc.p.29.b.li4c.rcmucue.I rcnueue.^ 
frli.por.dcshora.l.dcshonra.p.+o.a li.da.dantotc.l.dandotc.y l i . ñ i ^ 
1.virgen y li.dc.efperitu.l.efpiritu p.78.b.li.y ütras.inalil.mas.p.so.a.li.xo.hecho l.hccha.p.ioo.b.li.ficadores.l.cadorcs.pa.io3.b 
li.inil.magnanidad.l.magnanimidad.p.xoj.b.li.leo.cú.l có.p io8.b li.vhas.pcrtenen.l.peneneccn y li.dd.Agel.l.Angel.pa.i 11 
b.li.cion.i cibio p.i iz.a.li.ca l.cia.p.t i4.a.íi.tal reípleridecjo 1 reíplattdecio.p.i 1 s.a.Íi.mcia.l.neta.p. 120.a.li.que. po.l.por.pag 
i26.a.li.don.prccedio.l proccdio.p. 13 z.b.li.no.ponicdo.l ponicndo.p.i 3 s a.li.linas.iniuriando.l.iniuriado. p. 13 9.a.li.íá.palpa, 
l.palma.p. 142.a li.nal.nod.nos.p.i48.a.li.des.yayran l.yran.p.i4íi.b Ü.na.todo.l.toda.p.i5o a.li.los.la¿ios.l.randos pa itío.b 
li.aguardan.l.agradan.p. 162.3*11 nc«copiíb.l.copiofo.p. i6 7.a.li.das.l.nas.p.i77.a.li.cicn.del.l el.p.i78.b.li.fas,teniencn l.ticnen 
p.iSó.b.li.pol.precede.l.procedc.p.ipi-a.li ian.pocíida.l.porñada.pá.i97.b.li.mi.ten¡dos.le.tenido. pa.202.a.lin.co.qucroi.lcg 
qucrcr.pag.aos.b.lin.iecarccc.leg.carecer. 

De las Adicionet, 
Pag.2i.a.Ii.bue.puede.l.puedes.p.28.b.Ii dos. parre lapirte.p.sz.b h.ta.l tc.p.3 5.a li ¡mo.hirro.I.hierro.pa ^ j.b.li.re.cacaufo le. 
cauíb p.62.a li ben cicgan.l cicgcn.p.Ss-b.li.vcc falta.l.íc falía.p. 142.a li.po.tcgo.l.tengo.p.xfis a.li.en.nos dc.l.nos dio.p.240. 
a.ü.zc.quecll.quc.p.27y.aJi.acodetttiranddcntm^ 

De la Tabla» 
En la letra B. columna i.Iin.ij^J.v.lce.+s.y.en la D.coL-f. lin.crfolpi Jee.fol.si. a. en la E. coI.i.Iin. A.zí x.lee. i5i, en la M 
eoí. j .Iin.Elpla.l"eñalado.lec.ibñado. 

• • i l^o. i i t í> i iprsaty Kh&S u ^ - i t n i j jB i í . i i ; í f f í l M ü ^ p f f o ^ b ^ n s q '-íf í ' Q a j ^ / f í YV'V. :.' 

T A S S A. 

YO Pedro $apata del Marmol fecrctario del Confcjo del Rey nueftro fe ñor, doy fe , que hamendofe 
prefentado ante los feñores del dicho confcjo vnatabla hecha por Fray Geronymo Gómez , para las 

obras de Fray Luys. de Granada,<juc con Ucencia fe imprimió, la tallaron, imprimiendofe de por fi, a tres 
marauedis el pliego de papel entero , y Junta con el libro a tres maratiedis y medio, como el dicho libro: 
y a eílc precio y no más mandaron que le venda, y primero ^uc fe vciídá ninguna tabla, fe imprima cfta 
taifa en la primera ho}a de cada volumen: y para que dello coftede pedimiento de Cornclio Bonardo im-
prcífor vczino de Salamanca di la prefente firmada de mi nombre , que es fecha cu la villa de Madrid a 
diez dias del mes de At>ril,dc mil y quinientos y ochenta y fíete años. 

Fedro ¡apata 

dtl MameL 

I I O 

t.«f»6 iv.., ; . , • • l i 1 



S I G V E S E V N A T A B L A 

M V Y C O P I O S A , P A R A L O S L I -

b r o s d e folio, d e t o d a s las o b r a s q u e e l m u y R e u e r e n d o p a d r e F . 

L u y s d e G r a n a d a e f c r i u i o e ñ R o m a n c e : c o n u i e n e a f a b e r , d e l l i ­

b r o d e l a G u i a d e P e c c a d o r e s 5 y d e l a O r a c i ó n y M e d i t a c i o i i j M e -

m o r i a l d e l a v i d a C h r i f t i a n 3 5 y d e las A d i c i o n e s . 

Compueftá por e lR euerencío padre Fray Hieronymo GomeZ/ 
de la Orden de nueftra Señora de la Merced, 

Redempcion de captiuos. > 

^ ( p r i m e r a m e n t e f e a d u i e r t a p a r a e n t e n d e r e [ Í a t a h í d 0 q u e G . f i g m f i c a e l l ibro i n t U 

tu ladoyGuid de T e c c a d o r e s : 0- O r a c i ó n y m e d i t a c i ó n ' . M . M e m o r i a l de l a ^ i d d 

Q m f t i a n a : y A . Adic iones* T p o r q u e e l M e m o r i a l t iene dos tomos: e l n u m e r o q u é 

luego f e f u ñ i e r e a ¡ a M , y e j l u u i e r e antes d e l f o l i o yjtgnif ica e l tomo p r i m e r o , ofe~ 

g u n d o . T e r o e n e l l ibro de l a s A d i c i o n e S y t i o a y e f t a d m i f o n , a u n q u e a y a dos tomosj 

p o r q u e e l folio J>a todofeguido^y continuado, 

f L o f e c u n d o f e aduierta7que l a A * defpues d e l f o l i o f i g n i f i c a l a p r i m e r a c o l u n n a i j 

l a fegunda* 

f L o t e r c e r o f e a d u i e r tanque a u n q u e en los proprios l ihrosy a lgunos fo l i o s Izan erra-* 

d o s i p e r o e n l a tab la f e f e ñ a l a n V e r d a d e r o s y p o r f u orden . 

Ahonecimknto. 

Borrecimiento de fi meímo, quaí 
aya de íeny de las cofas q ayu­
dan aefto mefmo.O.fol.óS.b. 
ÓQ.y.yo. 

Aborrecimiento que Dios tiene al peccado, 
quan grande mairea.M.j-fo.zc).a.D.y.G.fo, 
z^o.b.y z i ia . 

Ahpnenáa* 
De la virtud de la abfl:inencia3 fe trata. G. foí. 

iZ2.b.hafta.2z<í. 
La abftinencia y templanza en las comidas, 

quaí aya de fer.G-fol.ziz.b.y.zi3 ; 
Los remedios que ayparaconferuar efta abfti 

nencía y templan5a.G.zz3.by zz4.a. 
La abftinencia y templanza en el vino : y los 

muchos males que de lo conCraíio íe figué^ 
G.fol.zz4.b. y zz^« 

La abftinencia y templanza haze vencer .O. 
f o l . j z i . b . 

De los bienes corporales para que aprouecha 
la abftinencia.O.fol.515 .hafta.3 zz, 

De íos mates que nos líbrala virtud de la ab-
ftinencia.O.fol.3 Z3 .a.hafta 3 z j .y M.j.fol. 
1 jz.b-y 115.a. 

La abftinencia esvna medicina vnmeríal parar 
todo genero de vicios. O.fol. 3 z 5. b. yM.jfc 

1 fol. 113 .â  Efto fe prueua con authoridades 
O.fol^zj.b.y j z ^ . . 

La abftinencia y templanza en el comer y be-
uer, ayuda mucho a la caftidad. M . j . fol. 
130.a* 

La abftinencia haze íeruir ía carne al eípiri-
tu .M. j . fo l . i^ .a . 

Mira en la* A. Ayunos muchas cofas que con­
ciernen efta materia* 

Adultera. . 
Deftamuger adulterafe trata.M.ij.fol. 11 z.k" 

y i i 3 . y A.fol.zic^.b.y zzo-
Agradecimiento, 

Agradecimiento de losan imales j quan gran­
de fea. G.fol. 19 .b. 

El agradecimiento es principio de grandiísi-
mos bienes: ípecialmente de tres, O. fol. 
iz§.b.hafta.i3 ^. 

Agradecer a Dios lo que por noíotros hizo, 
eftamos obligados.O.fol. izc).a*hafta. 135. 

Alegría. 
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Alegría. 
De la alearía de la buena conciencia de que 

eozan los buenos , fe trata largamente. G. 
foí.83 b.hafta.88. u-i r u 

Efta alegría conocieron muchos philoiophos 
antiguos,G.fol 87 b-

La caû a de la l iber tad del jufto,esla alegría y 
confolacion e fp iñ tua l G, fol i o 5. a. 

La alegría eípiritual haze correr alegremente 
por̂  el camino de los mandamientos de 
Dios.Mij.fol.y.b y.8, 

Eíta alegda haze depreciar los guftos y va­
nos deleytes del mundo.M.ij.fol.S. a. 

De la alegría delosfanótos padres del Limbo, 
conlavifta deChrifto. A fol. 276. b. ha­
lla 2.8t. 

Miraenla.C.Coníblacion,acerca de otrasco 
fas concernientes a efta materia. 

Amor. 
Tres maneras ay de amorramor de naturaleza, 

de j uíliciajy de gracia: y quales fean. M . i) 
fol. 101.b. 

De feys léñales del verdadero amor, fe trata. 
M.ij.fol 126.a b.y 127. 

Porque fe llama elamoi* vnitiuo.M ij fol. 173 
b.)M74.a. 

N o ay cofa con que mas íe encienda vn amor, 
que con otro amor.A.fol.i 2 2.b. 

Las dadiuas y beneficios fon las verdaderas 
mueftrasy teftimonio de amor. A fo. 12 5 .b 

De otras cofaSjque declaran efta materia,mi-
raen la.C.Caridad. 

Amor de D m . 
El amor de Dios h a z e f a z i í y fuaue el camino 

de la virtud G.fol. i^.a.y 164. 
Elamor de Dios donde efta, haze vencerlos 

trabajos y peligros: y aun haze deífear que 
fe le offrezcan por quié ama.G.fol. 165 .a.b 

Qual aya de fer efte amor de Dios. G.fol. 238.a 
Defteamor procede eltemonalqual pertene 

ce temer no íblo las cofas malas,íinolas bue 
ñas, (i per ventura no ion tales quales de-
uenfer,G.fol.2 38.a,b, 

Paraamar bien aDios, que virtudes fean ne-
ceírarias;y qualesíéan en particular,fe trata. 
G.fol.2 37.b.hafta.248. 

De íiete maneras de virtudes y aífeélos, que 
el hombre ha de tener para con Dios. M . j . 
fol.i 37.b. 

Oraciones parapedir a Diosfuam0r.M.2.fo. 
48.b.y 49.}' A.fol.54.b.y.55.yfol. 140. 
haíl:a.i44. 

Delprincipal medio por do íe alcanza el amor 
deDios,quees vn ardentiísimo deíleo del. 
^ • i j - f o l . i 7 4 . b . hafta. 177.7 A.fol . j 1. 
b.y 5 2.a. 

b l a : 

De otros medios particulares que íiruerí para 
alcanzar elamor de Dios.M.ij. fol. 177. b. 
hafta. 18^. 

De los principales medios por do íé alcanza el 
amor deDios.A.fol.¿¿. b.hafta.^. 

De las oraciones f afpiraciones continuas al 
amordeDios.M ij.fol.i77.b.hafta.i7t). 

Délos principales impedimentos del amor de 
Dios.M ij.fol. 183.a. y 184. 

De otros impedimentos del amor de Dios: y 
yfeiíaladamente de lasocupaciones>quan-
do íbndemaíiadas A.fol.47.b.hafta.49. 

De algunos auifos neceífarios para los que bu-
fcáelamor dDios.M.ij.f. 187.b.hafta. r9^. 

Siete oraciones muy denotas para procurar y 
pedir el amor de Dios M . ij.fol. .20.2.a. ha­
fta.221. 

De nueue grandes excelencias que tiene el 
amor de Dios. A.fol.9.a. hafta.,2.2. 

De la naturaleza y coridició del amor de Dios. 
A.fol.^^.b. 

Del primer medio que fe requiere para alcan­
zar efte diumoamor,queesla vióloria del 
amor propio.A.fol.^5.b.hafta.27. 

De como no fe compadecen juntos, amor de 
Dios,yamordefordenado de íi meímo. A. 

, fol 27.b.ha0:a.3 1. 
El amor de Dios ayuda para alcanzar viíloria 

del amor propio. A.fol.3 i.a.y 3^. 
Todo lo que es contrario a Dios, es contrario 

a fu amor.A.fol.47.b. 
De la petición a Dios de íu diuino amor. A . 

fol^o.a.hafta. 59. 
Mas excelente cofa es amar aDios^n efta v i -

da^ue conocerlo.A.fol.5 <í.b.y 57. a. 
Delafortaleza y diligécia q fe requiere para 

alcafar el amor dDios.A.fol.75.b.hafta«8o 
De las coníideraciones de las cauías que tene­

mos para amar a Dios, mira en la. C. Con-
íideracion. 

Del amor que Dios nos tiene. A.fol. t ̂ ^.b.ha 
fta. 12-/.y fol. 107^. 109.7 G.fol.^.a. 

Quexa de nueftro Saluador contra los hom­
bres, porque concurriendo en el todas las 
caufas y razones de amor,empleafu amor 
en las cofas perecedcras,dexandolo a el. A. 
fol.í44.y 145. 

Acerca de muchas coíás tocantes a efte amor 
mira enla.C.Caridad. 

Amor delmundo, 
Vna de las coíasque mas acobarda alos hom-

bresaíeguirla virtud, esel amor delmun-
1 1 do.G.fol. í(58.b.y 16̂ 9. 

Efte amor es vn enemigo que impide al hom 
bre elpaífo déla virtud.G.fol.J274.a.b. 

Elamor deíbrdenado de las coíás del mundo, 
impío 
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impide mucho a la verdadera deuocion. O. 
fol.^i^.b. 

Quan danofofeael amor del mundo. M.j.fol. 
M4.a.y 115. 

Amor del próximo. 
De ííete maneras de virtudesy afFe{5tos,que el 

Chriftiano ha de tener para con el próxi­
mo.M.j.fol, 137. b.y í 3 ^,a. 

Amor del próximo tiene algunos aétos afíír-
matiuos,y otros negatiuos.G.fol.^3 6.z. 

El que quiííercamaral próximo perfeííbamé-
tejparaconeljhade tener coraron de ma­
dre.ibidem. 

De lo que el hombre deue hazerpara con el 
proximo.G.fo. Í 3 4,b.hafta. 13 7. 

Acerca de otras coíaSjmiraen la.C.Caridad. 
Amor propio.. 

Del amor propio : y de como es el principal 
impedimcto del amor de Dios.M.ij.fol. 1 í 3 
a.y iS-f-y A-fol-^6.a.b. 

En el grado que venciéremos efte amor,en cC 
fealcancaremoselamor de Dios. M.ij fol. 
j83.y A.fol.^o.b. 

D e la viótoria del amor propio. A. fol.2$ .b.ha 
fta.¿7.yfolj í.a.y 3^. 

Del ofíicio del amor propío.Afol .^ .b . 
' Decomonofe compadecen juntos,amor pro 

pio,y amor de Dios. A.fol.^7.b.hafta.3 1. 
La rayz de todos lospeccados es el amorpro 

pio.A.fol.^S-a.y i5!o.a. 
El amor propio es impedimento de todas las 

' virtudes-A.fol.¿8»a.y ^9. 
f , l amor propio impide la intención y Hn de 

nueftras obras. A.fol^o.a.b. 
De los medios y ayudas que ay para alcanzar 

victoria del amordefordenado de íi meííno 
A-fol.51.a.hafta 39. 

En quefe differénciájelamorpropio, y la pro 
pia voluntad. A.fol.3 9 b. 

Apetito. 
Como es el apetito tyranno delalma,y el ma­

yor enemigo della.G. fol. 95 .b. y 9(J.y fol. 
98.a.b. 

Las afficiones q nacen deíle apetito fon cade­
nas con que efta preía el alma G.fol.98. a. b. 

El apetito infaciable de nueftro coraco,es ían 
gaijuela:y efte tiene dos hijas, rieceísidady 
codicia. G. fol. 1 ó 5 .b. 

El apetito feníitiuo nos haze masíémejantesa 
beftias.G.fol ^27.b. 

De la mortificación defte apetito y fus paísio-
nes.G fol.^27.b.hafta.^9. 

Como el demaíiado apetito de eftudiar y 
ber impide a vezesla verdadera deuocion. 
0.fol.2 3^.hafta.^3 5. 

De los remedios contra efta tentación- O .foL 

L A . 

i 3 5.a.hafta, 2 3 9* 
El apetito íenfitiuo es como horno de fuego 

que abr afa al alma. O. fo 1.3 o o . a • 
Del eftrago del apetito.M.ij.f. j 5 i.b.y* 15 5 -a 
El apetito íeníitiuo tiene onzeaffedos y paf-

íioneS 'A.fol.43 .a. 
Del apetito y de fu deforden íe trata. G. fol. 

loj.b .hafta . íoS-
Aprouechamiento. 

De las principales feñales de nueftro aprouc-
chamiéto , f e trata .M . i j . f . i9 i .byfo l . 292* 

Élprincipalinftruméto que íe requiere para 
aprouechar,eslaverdaderafabiduria.0.foe 
237.a. 

Vna de las grandes ay udas, que ay para apro-
uecharen la predicacion,es el exemplo de 
la vida del que predica.0.fol.i3S.b. 

Delindifcreto zeloy deíleode aproúechar a 
otros,fe trata.O.foi.2 39.a.hafta.242. 

Auaricia. 
Auarícía,quepeccado es.G.fol.i94.a.b. 
Del remedio contra efte vicio, mira en la* 

Remedios contra los vicios. 
De los peccados que puede auer acerca defte 

vicio. M . j . fol. 5 o. b. 
El auarientono folo es eíclauo,pero idolatra 

del dinero. G.fol. 100.a. 
El áuariento éftaprefo con la affícion de lo q 

ama.ibiden. 
Auifos. 

Auifo primerOjde la eftima de las virtudes: do 
de fe trata quantas fean las virtudes, y qua-
les.G.fol.2 5o.a. hafta.z 59. 

Auiío fegundo,acercade diuerías maneras de 
vidas que ay en la ygleíia.G.fol.z^.b.ha 
fta.z^. 

Auifo tercero,de la folicitud y vigilancia, con 
que deue viuir el varón virtuoíb.G.2íJ3.a. 

> b.y 264. 
Auifo quarto^e lafortaleza que fe requiere 

para alcanzar las virtudes. G. folio. 264. b. 
y 2^5. 

De los mediospor donde í e alcanga eftaforta-
leza. G.fol.2 ¿í.a.hafta. 2 <ís>. 

De íeys auifos que fe han de tener en las cinco 
partes de la oración: eípecialmente acerca 
de la meditación.O.fol. 145 .h.hafta. 153. 

De algunos auiíos que fe h á de guardar en los 
exercicios de la oracion,para euitar los en­
gaños del demonio.O.folio. 242 . a . hafta. 
270. 

Delprimer auifojde la dignidad yfruóto de la 
oración vocal.0.fol.Z43. a.y 244. 

Del íegundo auifo,de la dignidad y frudto de 
las fagradas cerimonias, y obras exteriores 
0.fol.244.b.hafta.24(j. 

^ 2 Del 
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Del tercero auiíb, de h o b e d i é c h ' y reuerécia 
qué fe deuealos Dodores y predicadores 
de la laleria.0.fol. i4ír.a.b.y.247-

Del auiío quarto, de la difcrecion que fe re­
quiere para examinar los buenos delfeos. 
0.fol.i47.b.y.?-48.a. t 

Del quinto auifo, q juntamente con laoració 
íe deue exercitar el hoore en todas las otras 
virtudes.0.fol.Z48.a.y.Z49. 

Del íexto auifb,que los que fe dan mucho a la 
oraci5,nopor eílo deíprecié a los que efto 
nohazen.0.fol.i49.a.hafta.¿5li^ 

Del óptimo auiíbjq fe ha de cuitar toda mane 
ra de íingularidad. O.fol.i 5 ̂ .a.b.y.^j 5 .a. 

Delodauo auifo , que fe deue huyrla dema-
liada conueríacion de hombres y mugeres. 
O.fbl.25 5.b.y .Z54 .a . 

Del nono auifo, que cada vno trabaje prime­
ro por cumplir las obligaciones dcluefta-
do.0.fol.i54.b.hafta.^57. 

Del décimo auifo, del fin que íe ha de tener en 
eftosexercicios ípirituales: y para conocer 
muchos engaños que en ellos íe hallan. O. 
fol.2 57.a.hafta.2<ío. 

Del remedio contra todos eftos engaños. O. 
foiio.2<ío.b.hafl:a.^6i, 

DelYndecimoauiíb,que no fe deíleenviíio-
nes,nireuelaciones.0.fol.^(jZ.b. 

Del duodécimo 3uifo,de no defcubriránadie 
ios fauores y mercedes de nueílro Señor, 
O.fol . ié i .b .y .KÍ j . a . 

Del décimo tercio auifo,del temor y reueren-
cia con que deuemos eftaren la prefencia 
del Senor.0.fol..26 3 .b.y.z (Í4.a. 

Del décimo quarto auiíb, de como algunos 
tiempos íe deue el hombre alegrar mas en 
los exerciciosde laoració. O.fol.ió^-.a.b. 
y . ¿ 6 $ . a . 

Del décimo quinto auiíb,de la difcrecion q íe 
deue tener en efte auifo. O.fol.^óó.a.b. 

Del décimo fextoauiíb, decomo auemos de 
trabajar no en fola la oración, fino tambié 
en todas las otras virtudes. 0 . fo l . i ^7.a.b. 

Del décimofeptimo auiíb,de como no fe ha 
de tomar eftos exercicios como cofa de ar­
te : fino con grande humildad y confianza. 
O.fol.^óg.a.b. 

Del décimo odauo auiíb, de otra manera de 
oraciones que tienen los mas exercitados. 
0.fol.2<íc>.a.b. 

Del décimo nono aui(o,como no conuienen 
eítos exercicios á todo genero de períbnas. 
OSo\.26<}.h.y.2yo. 

Acerca de los auifos de la confeísion, mira en 
la.C.Confeísion. 

Auiíbs generales, para conocer qual íéa pecca 

domorta1,yqualvenial.M.j.fol.52.a.b. 
Auifo,de la dilcrccion y templanca que en Io$ 

exercicios fanótos íe deue tener. A.fol.72, 

Auifo,delcuydado que fe deue tener de toda$ 
las virtudes. A.fol.74.a.b.y.75. 

Auiíb , de la fortaleza y diligencia que íé re­
quiere para alcanzar el amor de Dios. A» 
fol.75.b.hafta.8o. 

Auifo,de la virtud de la períeuerancia. A.foL 
80.hafta.82. 

Auifo,para los que medita la paísion de Chri-
fto.A.fol.272.b.y.¿73. 

Acerca de los auiíbs que pertenecen á lámate 
ria de la Confeísió,mira en la. C.Cófeísió. 

Ayuno. 
De la virtud del ayuno ¡y aíperezas corpora­

les, fe trata largamente. 0.folio.307.a.ha-
fta,527. 

De los bienes ípirituales, para q aprouecha el 
ayuno.O fol ^oS.a.hafta.̂  / 5. y^1.326,a. 

Lo que tiene el ayuno, común con las otras 
virtudes. O «fol. 3 o 8- a. 

El ayuno es obrafatisfaíloria- O. fol.3 oS.a.b. 
y.M.j.fol.<ío.a,b.y (Jx.a. 

El ayuno es amigo y compañero perpetuo de 
la oración.O.fol. 3 jo.a.b. 

El ayuno es vn medio conueníentiísimo para 
gozar de Dios,y de las cófolaciones eípiri-
tuaIes.O.fol.3 11 .a. 

El ayuno nos leuanta el coracon a Dios. O, 
folio 3 / i.b. 

Ayuda también a alcancar ladiuína íábidu-
ria.O.fol.3 ^^.¡L.h. 

El ayuno junto con la oración alcácade Dios 
miíencordia,y lo que quiere.O.fo 3 r 3 .a.b 

Dé los bienes corporales,para que aprouecha 
el ayuno.O.fol 3 15,a.hafta.3¿^. 

La virtud de la abftinentia y ayuno ayuda pa 
ra alargar la vida O.fol.3 M-^* 

Ayuda también para la falud.O.fol 317.a. 
Ayuda también para la honra.O.fol.3 18.a. 
Ayuda también para elgufto y alegría corpo* 

•ral.O fol.3 19.a. 
De los males,de los qualcsnos libra el ayuna 

y abftinencia.0.foi.323.a.hafta.325. 
Mira en la A.Abftinencia. 
De los ay unos,diíciplinas, y otras aíperezas. 

M.ij.folio.igo.aJb. 
B. 

Beneficios diuinof. 

DEllos íe trata larga y particularméte,y de 
cada vno.O.fo. j 2í>.b.hafta. 13 6.y . M . 

ij.fol.47.b.y.48.v fol.55.b.y.57. 
Del beneficio ct la creació.O.fo. 12 6.h.y. 1179 

a.y.fol.i ip.y. i^o./.A.foI.8^.a.hafta.85. 
Del 

http://80.hafta.82
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Del beneficio de laconíeruacíon Ó.foí. í 27 
y foL i^o.b.y 131 .y.M.ij.foL í ̂  j . a .y A.fol. 
86éh&ñ3L<8p.y folio. 102.a.b.y l o^ .y fol* 
í i i . b . y i ^ . 

Del beiieficio de la redempciotí. O.foí. t ¿ j . a * 
yfoLíj'i.arb.y i ^ . y f o l . t j S . a . b.y i j ^ . y 
fol. 1 /í 1 .hafta* t ó f . y M.ij.foL i^/.b.yA.fo. 
^i.b.haíla.pj* 

Del beneficio de la vocación. O . foL 1 ¿7 . a. y 
fol 1 ̂ .a.y. í ̂ / .y G.fol.^o.a. 

De los beneficios íécretos que Dios baze al 
hombre.O.foL í ¿7 .b« 

De los beneficiosparticulareSiO. fol. 1 ̂ / . b.y 
M.ij.fol. í p^b.y-200. 

Para tres fines deuecortííderar eí hombre los 
beneficios diuinos.O.fol. í¿0.a. 

Vnaconíideracion de los beneficios diuinos* 
M. ij .fol 1 ^.a.hafta.io 1. 

El primer beneficio * y fundamento de todos, 
es,auerHos Dios hecho a fu imagen y ferae 
janca.M.ij fol . i^^b* 

Del beneficio del baptiííno.M.ij.foí. í p ó . z . y 

Del beneficio dellíamamiento.M.ij. fol. 1 ̂ 7* 
b.y A.fol ^ .b .haf ta . ío^ 

Del beneficio de las inljjiraciones y buenos 
proporitos.M.ij.foLií)7.b* 

Del beneficio délas preíeruaciones de los má 
les.Máj.foLi^S.a.y.zoo. a. b.y A. folio* 
S6.a.h. 

Del beneficio de los facramentos: y íéñalada-
mente de la confeísion y communion * 
ij .fol. i9^.b. ÍÍ| -. 

Del beneficio déla glorificación.M.ij.f.¿00. b 
Del beneficio de lagouernacion. A* f o l í í . a . 

hafta.^9. 
Del beneficio ineíTtimable de la Encarnación 

A.fol.^.b.hafca.p t .y fol. 15 (í.b.hafta. 1 ¿íí 
yfol.i(j4*hafta.i7 1. 

Bienauenturanga. 
Labienauenturanca del hombre es íblo Dioí 

G.fol. i/^.b.y A.fol. 13 z.b.hafta. 134. 
No confifteefta en bienes corporales. G. foL 

La bienauenturán9a del hombre confifte en 
íbla la poíTeísiony amor del fummo bien* 
G.fol . i7Í .b. 

Carta de Eucherio difcipuío de S. Auguftini 
dondeamoneftaa Valeriano el menoípre-
cí o del mundo, y eldeíTeo de la verdadera 
bienauenturanca. G.fol. i / i a.haft.i^. 

La cofideració de la bienauéturá^a bafta a há 
zer dulces qüalefquiertrabajos.O.f. 1 l í .a .b 

De la bienauenturangafctrata.0.fol* í u.a* 
hafta.120. 

Miraenla.G.Glüria. 

Btenef* 
De como todos los bienes que tenemos íbn 4 í 

Dios.M.ij.foKi5 5.hafta 159. 
De los bienes de naturaleza.M.ij .foI. í 5 6* a.b# 

y fol. 15)9. b. 
Los bienes que el mundo llama de fortuna, 

los daDios,Maj.fol. í J7.a. 
Los bienes de gracia3tenemos por pura gracia 

ymiíerícordia de Dios.M.ij.fol.i57*a# b . / 
f*ipp«b.y f . ¿ o o í a * 

Cananea. 
1 r \ E la Cananea y de ííi fee grande,Ce trata* 
I w f M. i j . f . i 1 í .a .b.yA . f i2i.a.harta.Z2^ 
De tres principales condiciones de la perfeda 

oración que en eíla muger íe hallaron* A* 
fol, 2 ¿ i . a. b. 

Caridad. | 
Quart necelfariaes la caridad para coneí pro-' 

ximojpara que Dios Oyga nueftras oraciá-
nes,y aprueuenueftras obras.G.fol 23^. b. 
y ¿3 5.a.yM.j.fol.i39.a.b. 

De los officios de la caridad. G.fol.-?3 5 .b. ha-
fta.237V y ' * • ' . . . nhl? w 

Que cofas ha de tener el que tiene eíla car i ­
dad* G.fol.^3 j . b . 

De los aéfcoSaffirmátiuosy p o í i t i u o s dé la c a . 
ridad.G.fol.2 3<í.a. 

Que coíásnos ayudan a tener ei ia carídad.G f. 
¿3<í b y ^7.yA.foí;5 i .b .y 5^.3* 

La caridad haze el yugo de Dios ííiauery otras 
muchas CoíaS.O*fol.4.a.b.y. A.fol. i7 .b .ha-
fta ¿o.yM.ij.foho.a. 

Para alcanzarla caridad ayuda la confideracio 
O f o l ^ b . 

Aunq la caridad co los a¿bos de todas las otras 
virtudes hechos en gracia,crezca.peroíena-
ladaméte crece con fus proprios aábs.quá-
do fon vehementes.O.fol.5 .a.b. 

Entre las virtudesja primera es la caridadrdoa 
de fe ponen muchas akbancasdella.M.j. f0 
i^^.a.b.y A.fol.p.b.y IO^ 

A la caridad pertenece purificar el ojo de la in 
técioen todas nueftrasobras.M.j.f.i2é.a.b 

A la caridad pertenece amar a Dios y a l p r o x í 
mopor Dios. M.j .fol ij?7.b. 

La oracioayudapara alcázar la caridad. M . íj, 
fol 9.b.y 10. 

Que cofa fea caridad: y de los fruflros y excelé 
ciadellá.M.ij.fol í ̂ j.a.hafta. 171. 

La mayor excelencia de la caridad, es íeí ella 
la mayor de las virtudes 3 y el fin y íumario 
de todas elIas.M.ij,foli<5^.a.yA.fol. fo. a. 

La caridad reíplandece mas en los Seraphines, 
q en los otros angeles.M.ij.fol. 1 (J4. a. 

* 3 OH? 
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Que effeébsobra la cháriJad en el alma dó-
de efl:a.M.ij.fol.ió'4-l'. 

Porque la caridad es fuerte como la muerte. 
M.ij.foLióí.a.b. 

No qu^lquiergrado de caridad baftapa daral 
hñbre lapaz y hartura tíl alma incerionfino 
la perfeda candad. M.i).fo. i 69.a.b.y 170. 

Qual fealaperfe^ió de lacaridad,en que cóíi 
fte laperreAion de la vida Chriftiana.M.ij. 
fol . i7i .b .haí la . i74. 

Tres grados de caridad o maneras de perfe-
ftionjay en la caridad : y qualcsíean.M.ii, 
fol. i72.a.b. 

Para alcanzar la diuinavnion quefehazc por 
amor y caridad, firuc la oración y mortifi­
cación.M.ij.fol. 186.b.y 187. 

De nueue grades excelencias de la caridad. A. 
fol.p.hafta.zi. 

La candad es reyna de las virtudes,y la mayor 
de codas ellas.A.fol.cj.b.y. 10.a. 

La caridad es fin de todas las virtudes y man-
d damiencosdiuinos.A.fol. 10.a. 

La caridades vidajperfeítion, y anima de to­
das las otras virtudes.A.fol.io.b.y. 11. 

La caridad es eftimulo y deípertador de todas 
las virtudes.A'fol. 1 z.a.b y.15. 

Particularmente la caridad es eftimulo de la 
virtud de la fortaleza. A^fol. 13 .b.haíta 16. 

La caridad trae con figo alegría ygozoípiri-
tual.A.fol.í ó.a.b.y. 17. 

Mira en la. A. Amor de Dios, 
Caftigo. 

"T r N o de los mayores caftigos, co que Dios 
. V íiiele caftigar, o amenazar a los malos 

en efta vida, esleuantar dellos la mano de 
fu paternal prouidencia.G.fol.<j7.b. 

Muchas vezes da Dios caftigos y trabajos^ 
fegun los peccados que cada vno tiene. G. 

. folio. 171.a. 
Del caíligo que Dios embio íbbre fu pueblo, 

por el peccado de lagula.O.fol.3 24.a.b, 
Mira en la.P. Penas. 

Chrifto. 
De latrifteza y agonía que timo Chrifto en 

elhuerto.0.fol.i4.b.y.i5.y.M.ij.fol. 129. 
a.b.y.150. 

De como Chriftofue preíb.O.fo.zí.a.b.y¿7 
De los que fpiritualmente atan las manos a 

Chrifto.0.fol.i7.b.y.28. 
De lostrabajos que Chrifto palfo en la noche 

de fu paísion , y de la negación de Sant Pe­
dro. O fol.31.hafta.3y. 

De losantes que Chrifto padeício.O.fol^j. 
b-7.54. 

l^e la coronación de Chrifto con elpinas. O. 
foIio.J<j.t,.hafta.i8. 

De como Pilatos Tacando a Chfo ala vifta del 
pueblo, dixo * Eccehomo. O^S.a.b.y 39, 

De como Chrifto lleno la cruz acueftas. O. 
fo l 3 9.b.hafta.41 .y. A.fol.z 5 3 .hafta .^5 (í. 

Lo demás acerca de la paísion, miraenla.P, 
PaGion de Chrifto. 

De como apareció a la Virgé nueftra Señora 
defpues de íurefurredió. O. fol.ío.b. y 61, 
y . A S o l i % } . í i . h . 

De la imitación de Chrifto,a que íé ordena la 
vida delChriftiano.M.j.f. 12 3 .a.hafta. 1^5. 

El que fuere masíemejate a Chrifto en ias vir 
tudes,eíre lera mas perfeóto. M.j.foLi 24.a. 

En Chrifto no pudo auer fe ni eíperanga.M. 
j.fol.i^S-a. 

Délos merecimientos de Chrifto, íe trata.M, 
ij fol,21.a b.y.22.a. 

Del Nacimiento de Chrifto, íetrata.M.ij.fol, 
f> 1 b.hafta.94.y. A.fol. 177^.hafta. 182. 

De la Circuncifionde Chrifto, íe trata. M.i j . 
fol.^^.b.y.py.a. 

De la adoración de los Magos a Chrifto.M.ij¿ 
f.95.b hafta,97.a.y,A.fol. 191 .a.hafta. 194. 

De la huydaa Egypco.M.ij.folio^p.b.hafta, 
101 .a,y.A.fol.-20 T .a.hafta, ,204. 

De como fe perdió el niño lefus § doze zñosé 
M.ij.fol.ioi.a.hafta.i03.y.A.folio.zo4.b# 
hafta.ioS* 

Del baptifrao de Chrifto, y fu humildad.M. 
ij.fol. 103.b. y. 104.a. 

Del ayuno y tentación de Chrifto. M.ij.folio 
.Wi04.a.y. io5.y.A.fol . Í n . b . 
De la predicación, dodrina, y obras admira­

bles de Chrifto. M.ij.f.io^.b.hafta.i i j . y , 
A.fol.21 j.b.hafta.^K?, 

Déla transfiguración de Chrifto. M. i j .folio 
i t ^ . a . y . i i y . 

De la entrada de Chrifto en Hierufalem.M, 
ij .fol. i zo.b.hafta. 12 j».y, A. foi.^30.a. ha-
fta.^34. 

pe las caufas deftafolenne entrada y recebi-
miento.A.fol.2 30.a.y.¿3 1. 

Dellauatorio de pies, que Chrifto hizo a fus 
difcipulos. M . ij.fol. 123 .a.hafta. i z j . y . A . 
fol.238«a.hafta.244. 

. De larefurredió de Chrifto. M.ij.fol. 143 .b.y 
i44.y.0.f.59,b.y,<>o.y.A.f.275.a.hafta.294 ' 

De lafubida de Chrifto a los cielos. M.ij.fol. 
145.a.y. i4(j.y. A.fol.25>4.a.hafta.297. 

De los grandes fr udos que íe nos ílguieró de­
lta fubida de Chrifto a los cielos. A.fo.297. 
a. hafta. 3 00. 

De como auemos de íéguir a Chrifto en los 
buenos deíreos.A.fol.300.a.hafta.302. 

De como auemos de íeguir a Chrifto tambié 
con buenas obras.A.fol.j02.hafta.5O4. 

De 
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De la venida de Chrífto aljuyzio . M . ij.fol. 
I4<í,b.hafta.i^8.a. 

Vnos verías de M.Matulo por preguntas y re 
fpueftas,donde íe tocan caíi todas las mate 
das de la vidadeChriílo.M.ij.f.itíb y . i ó t 

De la encarnación de Chriftc, y de otros paC 
fosdefu vida. A.fol.gtj.b.hafta.^i. 

De quanto frudo fea la coníideracion de la 
vidaymuertedeChriílo. A.fol . 15 i.a.ha-
fta I5<?. 

De la conueniencia delmyfterio inefable de 
la Encarnación de Chriílo. A. fo l . 15 6. b. 
hafta-161. 

De la hermoííira y excelencia déla facratiísima 
Humanidad deChrifto. A. fol. i 6 i * h . ha-
fta.í ¿íj. 

Vno de los myfterios de la vida de Chrifto 
mas denoto, y mas lleno de marauillas y do 
drina,es el de fu nacimiento* A.foi. i jg .b . 

De como Chrifto nace eípiritualmente en el 
alma denota. A.fol. iS/.a.biy i8<?. 

Del rayfteno de la Circuncifion: y del glorio-
ib nombre que fuepucfto a Chrifto .A. fol. 
1 g^.b.hafta. r 90* 

De los trabajos de Chrifto. A. fol.21 ^. b.ha-
. fta.ziS. 
De como íe vno Chrifto con quatro mugeres 

peccadoras, Samaritana, Adultera, Cana-
nea,y Maria Magdalena. A. fol. 118. a. ha-
fta.2j0.yM.ij.fol. io8.b.hafta. j I J . 

Vna muy denota meditación fobre las íiete pa 
labras que Chrifto hablo enla Cruz. A.fol. 
2(?o.a.hafta.2(>7. 

De como Chrifto apareció defpues de fu reíur 
reótion a los difcipulos, y a la Magdalena* 
A.fbl.2í2.a.ha!l:a.294. 

Communion. 
Del aparejo q fe req mere para la fagrada coma 

nion:y qualíea.M.j fol. ^(í.a.hafta.yí.a. 
Déla primera cofa que fe requiere para comul 

gar, q es la pureza de conciencia. M . j . f.6$, 
a.hafta.71. 

De la fegunda cofa que íe requiere, que es la 
pureza de intenciomy qual aya de fer. M, j . 
fol.7 i.a.hafta.72.b. 

De la tercera cola que íé requiere q es adtual 
n deuocion.M. i.fol^i-b.hafta.y^.a. 

Que fe deue tomar tiempo para entender en 
efte aparejofufodicho. M . j . fol.78. a. ha-
fta.Sca. 

Lo que fe deue harer antes de la CommuniS. 
M j.fol.8o.b.hafta.82. 

De lo que fe deue hazer al tiépo de la Cómu-
ni5,y defpuesdella-M.j.fo.S^.b.hafta.í^.a 

Del prouecho que fe faca de frequentar efte fa 
cramento.M.j.folí^.a.b.y $6,*, 

De lo^effje^os del íacramento de la Coramit 
nion.M.).fol.í6.b.hafta.88.a. 

Reípondefe a algunas objeciones de algunof 
negligétcs.M.j.fol.8S.a.hafta.9i.a. 

Qual fea la cania del poco gufto y deuocion, 
que algunos tienen quando celebran o co­
mulgan. M. j . fol. 91 .b.hafta,95 .a. 

Si es bueno comulgar muy a menudo. M.j . f . 
^;j.a.hafta.97.a. 

Vna deuota meditación antes de la íagrada 
Communion^paradeípertar enel álma te­
mor y amor defte facramento .M. j.fol.97. b, 
hafta. ico.b 

Oración de S.Thomas, para deípues de la Có 
munion.M.j.fol. loo.b* 

Otramedítació para deípues de auer comul­
gado.M.j.fol. 1 o ifa.hafta. i o 2 . b . 

Otra meditación m»y deuota^para exercitaf-
fe en ella el día de la íagrada Communion» 
peníando en la grandeza del bene ficio rece 
bido,y dando gracias a nueftro Señor pof 
el.M.j.fol. 102. b.hafta. IOÓ. 

Oración de S Thomas de Aquino, para antes 
de la Communion.M.ij.fol.7i. a. 

Otraqracion para antes déla fagrada Com­
munion. M.ij.fol.7 2 'a- >' 7 3 • 

Del beneficio defte íacramento de la Comu­
nión. M.ij.fol. 199.a.b. 

Acerca de otras cofas mira enla* E.Euchariftú 
Conciencia. 

El gufmo de la conciencia para los buenos,e$ 
como ayo que los aparta del vicio; y para 
losmalos,a90te y verdugo,que losjatormé 
ta.G.fol.^4.a b. 

De laacuíacion de íapropia conciencia, y del 
aborrefcimiento y deíprecio de íl meímo. 
O folí8.b.hafta.7i . 

Nueftras mefmas conciencias íéran teftigos 
contra noíbtrosen el juyzío.O.fol.ic^.b. 

Del remordimiento de la conciencia, fe trata. 
O.fol. 19 3 ̂  hafta. 196* 

Del gufano de la conciencia queperpetuamé 
te atormentara a los dañadosjíe trata. M . j , 
f o l . ^ b . y 7.a. 

De la pureza de la conciencia que auemos de 
tener para comulgar.M.j fo.^.a.hafta 7 1 , 

Quan prouechoíb íea, examinar cada dia la 
conciencia M.j.fol* 111. 

Confefiony Cónfejfat. 
Del beneficio del facramento de la Confeísio, 

Mii j . fol . i9 í .b .y . 199.a. 
Algunos fe confieífan mal, y aníi les da Dios 

en eftavidael caftigo, que ellos merecen, 
M.j.fol.19 b.y.^o.a. 

De íiete cofas quefedcuen guardarenlaCó-
fefsion. M. j.hjl.4o.a.hsíU.4^, 

AuiQi 
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Auifo primero del examen que ha de preceder 
alaconfefsíon.M.j.fbl^o.a. 

Auifo Tegundo delconfeíTar el numero de los 
peccados.M.|.fol.40.b. , . . 

Auifo tercero,de la confersion,y de las circun-
ftartcias.M.j/ol.4í.a.b. 

Auifo quarto , de como no le ha de confeflar 
mas q la efpecie del peccado. M. j . f .^.a.b. 

Quinto aui ío , de la manera delGonfelfar los 
peccados de peníamiento.M. i .f.45 .a.b. 

Sexto auiío j de guardar la fama del próximo, 
M.j.fol^4.a-

De los cafos enquelaconfeís íones ninguna, 
y íe deueiterar.M j.foL44.b. 

De lo que cadavnofe puede acufar acerca de 
Jos mandamientos de la ley de Dios. M. j . 
fol^j.b.hafta.^^. 

Acuíaciones acerca de los fíete peccados mor 
tales.M.j.fol.4C).b.hafta.5 í, 

Acuíáciones acerca délas obras de miíericor-
dia.M.j.fol./í .b. 

De otras acufaciones mas particulares • M.j* 
fol.51 . b . y j i . a . 

Auiíos generalesparaconocer qualíea pecca 
domortaljy qualvenial.M.i.f 5¿:a.b. 

Vna breue manera de confeífar, para lás per íb 
ñas que fe confieífan a menudo.M.j.fol ^ » 
a. hafta.dó-. 

'Delfacramento de la Conféísion , fe trata. A. 
fol.p5.b.hafta Í)<?. 

Confefor. 
Vno de los grandes prouechos que algunos 

confellores facan, es ver alli grandes mara-
uillas de Dios: y aníi fe comparan a lacob. 
G . f o l i ^ . b * 

Conciencia, 
Del conocimiento íbbrenaturaíj que da Dios 

a los virtuoíoSjíe trata largamente . G. foí. 
,70 a. haíla.75. 

Queconocimiéto íeaefte.íe declara.G.f 7 Í .a* 
Efte conocimiento fue íignitícado por laluz, 

queauiaíiempreenla tierra de leire,doncle 
eftauan los hijos de lírael G.fol./^.b. 

Del conocimiento de íimefmo.M.ij.fol. 15 o. a 
b. y A.fol.^/.a. 

Del humilde conocimiento de í imeímo.M.ij . 
fol t íy.b.y 188. 

Efte humilde conocimiento ha de andar acom 
panado con vn religioíb temor. M. ij. foí, 
i S S . h . 

Deldeíprecio y conocimiento de íl meímo. A . 
folíí^.hafta.yl. 

Confideracion. 
De la vtilidad y neceísidad de la confidera-

cionO.foUhafta.i.?. 
L a confideracion ayuda a la fe. O.^.b.y 3.a. 

l a confideracion ayuda ala eíperanca. O.fo!. 
3 b. 

L a confideracion ayudaparaalcan^arla cari-
dad.O.fol^.b.hafta.y. 

L a confideracion ayuda a las virtudes afFcdi-
uas,0.fol,6.b.y 7. 

L a confideracion ayuda alas virtudes car din* 
les.O.fol.p.a. 

Ayuda también para refíftir a los vicios.O.fo, 
5).a.b. 

L a confideracion nos ayuda para qualquier 
obra ardua.O.fol. 1 o.a. 

Refpondefe a algunas tacitas obje(5biones.O« 
foí. io.a.haíla.12. 

Goílderacion acerca de los peccados . O . foL 
(?4.a.hafta.70. 

Confideracion de lasmiíerias déla vida huma 
na.O.fol.7 j.hafta. Í 4 . 

Delfrudo qíe faca defta cófideracio. O . foí. 
f^.ab. 

De la confideracion de la muerte, mira en la 
M.Muerte y M.j.fol. jo.a. 

Délas confideraciones q pueden ayudar a te­
ner dolor y aborrecimiento de los pecca-
doSjmira en l a C , Contrición. 

De la cófideracio de los myfteriosde la vida, 
de Chrifto. M.ij.fol.85 .a.b.hafta. 14^. 

De laconfideracion muy enparticular, acerca 
deftosmyílerios,bufca cada vno deilospoc 
fus letras. 

Lá manera que auemos detener en confidé-
rar,la paísionde Chrifto.M.ij.fol. n5 .b ,ha 
fta.i i j * 

Vna denota cófideracion de los beneficios di 
utnos.M.ij fol.i^.a.hafta- 20 í. 

Cófideracio pnmera,del primer beneficio de 
la creación, A-fol.g^.a.hafta.S 5. 

Confideracion fegunda, acerca del íégudo be 
neficio diuino de lagouernacion, y coníer-
uacionde la vida corporal. A. fol. í^.a.ha-
fta.^. 

Confideracion tercera, de la Encarnación de 
Chrifto nueftro redéptor: y de otros paíTos 
defu vida.A.fol.Scj.b.haíla.íM. 

Confideracion quarta,delbeneficio ineílima-' 
ble denueíjra redempcion.A.fol.9i.b.ha-
fta.95. 

Confideracion quinta, del beneficio del ían-
(5to baptifino,y de los otros facramentos: y 
feñaladamente,de laConfeísion, y del fan-
€ko Sacramentodel altar. A. ful. 9 j . b. ha-
fta.99. 

Confideracioníéxta,del beneficio del llama- ? 
miento y juftificacio.A.fo.^.b.hafta IOÍ» 

Confideracion feptima , del beneficio de 
la conferuacion, en elfer eípiritual de la 

gracia 
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gracia .A.fol. i o i . a.y. 105. 
.Confideracion primera, que trata de lamas 

principalcaufa de amara Dios,que es fubó 
dad.A.fo.io^a.hafta.iop. 

Coníideracion íegunda, de laíégunda cania 
del amor de Dios, que es la grandeza de fu 
hermofura.A.fol. 11 S.a.hafta. r Ü . 

Coníideracion tercera,de otra cania del amor 
de Dios,q es lagradeza del amor que elnos 
tiene.A.fol. izi.b.hafta.iiy.a, 

Coníideracion quarta,de otra cauíaque teñe 
mos para amar a Dios,queeselparente-

v ícoeípiritual, que nueftras animas tienen 
con el.A.fol.i ,27.b.hafta. ^ o . 

Coníideracion quinta,de otra cania del amor 
deDioSjquees la dependencia y ordc que 
ay entre las criaturas y el criadondonde ra­
bien íe trata,de como Dios es nueftra biena 
uenturanca y vltimo fin. A .fol. 13 o. b.ha-
fta.1^4. 

Coníideracionfexta ,de otracauíade amar a 
nueftro Sefior,que es la manera de propor­
ción y íémejanca,que nueftra alma tiene co 
el.A.fol.i34.b.hafta.i57. 

Coníideracion feptima, en la qualíe declara 
por quácos títulos el Saluador es todo nue­
ftro: y como efto fue figurado 5 muchas ma 
nerasen el teftamento viejo. A.fol. 137. b. 
hafta. 140. 

Pe quanto frufto íéa la coníideracion de la v i 
da y muerte de nueftro Redéptor leíu Chri 
fto. A.fol. 15 1 .a. hafta. 15 6. 

Coníideracion de S. Bernardo,delagloria de 
lapaísion de Chrifto, y de la "imitación de 
fuCruz.A.fol.2.5 íj.b.hafta..2<jo. 

Acerca de las coníideracionesq tocan la ma­
teria de Contricion,mira en la.C.Cótrició. 

Confolacion. 
De las coníolaciones del Spiritu íánéto, que íe 

dan a lpsbuenos,fe trata largamente.G.fol. 
75,a.hafta.S3.yA. fol. 1 n .b .y 113. 

Quan grande fea efte coníuelo y alegría. G . 
fol.7íj.a.hafta.79. 

Deftas coníolaciones fenaladamente gozan 
los virtuoíbs,enlaoraciÓ.G.f.79.b.y8o.a.b 

De las coníolaciones de los que comienzan a 
feruira Dios.G.foL8i.a.hafta.8^. 

El coníuelo de la conueríion, y el del fin de la 
gloria,fe íigniíica por aquellas fieftas que 
Dios mandaua hazer en el teftamento vie-
jo.G.fol.gi.b. 

Porqueavezes no íéntimos en el alma eftas 
coníolaciones. G.fol.83.a. 

De la alegría ycófuelo de la buenacóciécia,d 
q gozanlos buenos. G. fol. 8<j.b.hafta.88« 

La confolacion ípiritual,es caufa de la libertad 

deljufto.G.folio.ioj.a, 
Lasconfolaciones íenfuales ion impediracia. 

to de la verdadera deu o ció. O . fo. Í 99 .y 2 po» 
De la falta de las coníolaciones eípirituales, íe 

trata.0.fol.2i5.a.b. 
De lascaufas porque el Señor quita aíiis ami 

gos las coníolaciones eípirituales. O . fol. 
2 i¿í.a.hafta.a 19. 

No fiempre falcan eftas confolacionespor cul 
da y daño del hombre. O. fol. 21 . a.y ^ 18-
b . y 2 i 9 . 

Que es loque el hombre deue hazer quando 
le falcan lasconfolaciones diuinas. O. fol. 
2i9.b.hafta.22i. 

Contra los que menoíprecian y deshazen las 
coníolaciones diuinas. O . fol. 221. a.y 2 2.2. 

Las coníolaciones eípirituales pueden proce­
der de vna de tres partes-O.fol.2 5 o.a. 

Mira acerca de otras coías tocantes a efta ma-
teria,en la. A. Alegría. 

Contrición. 
De la primera parte de la penitencia , que es 

Coiitricion,fe traca largamente.M.j.fo.^o. 
ahafta.37. i 

Efta contrición tiene dos partes principales. 
M.j.fol.io.b. 

Lo primero que ha de procurar el penitente, 
es lacótriciony arrepentimiento de fus pee 
cados.M.j.fol.2o.b. 

Neceífario es apartarle de los peccados pre-
fentesy venideros,el que tiene contrición. 
M.j.fol.2i.b. 

Para eftacontricion3conuíene quitarlas oca-
íionesdelos peccados.M.j.fol.22. b. 

De los principales medios, por donde íéal-
cácala cótricion,yeípecialmente el dolor 
delospeccados.M.j.rbl.2 3.a.b.yfol.24. a. 

Delasconíideraciones que pueden ayudar a 
tener dolor y aborrecimiento de los pecca 
dos.M.j.fol 24.hafta.3 u 

Coníideracion primera, de la muchedumbre 
de lospeccados.M.j.fol.24.1y.hafta,¿<j.a. 

Següdacoíideraciójd loqíe pierde poreipec 
cado.M.j.fol.2íí.a.b.y fol. 27.a. 

Tercera con íidcracion,de la Mageílad y bon­
dad de Dios, contra quien peccamos. M . j . 
fol.27.b.yfo.28-a. 

Quarta coníideracion, de la injuriaqíe haze 
aDiqs enelpeccado.M.j.fol.2 8.b. 

Quinta cóíideracion del odio que Dios tiene 
contra el peccado.M.j.fol.ap.a.b. 

Sextaconíideracion,de lamuerte3y deloqie 
deípues della fe íigue.M.j.fol^o.a.b. 

Oració para deípertar en el alma compungió 
y dolor de los peccados. M.j.fül.3 1 .a. b. 

Otra oración parapedir a Dios perdón de los 
pecca-
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peccados.M.) foí.5 5.a.Haíla. 37* 
De los frutos y prouechos grandes, que fe l i ­

guen de la verdadera contrición. M . j . fol. 
^.a-hafta.^* 

Acerca de otras cofas que pertenecen al pecca 
do,miraenlaP. Peccado. 

Conuerfionj Conucrtirfe. 
Contra los que dilatan el conuertíríe, íe trata 

largamence.fol.í 3 4.hafta. 141. 
De donde nace la difficultadque ay en con-

uertirfe/edeclara.G.fol. 13 ^.b.y fol. 12,6. 
Lo que pierde,y el daño que fe le ligue al que 

dilata el conuertírfe a Dios.G.fol.ijS.a.b. 
y fol. 139.a.y fol. 140. 

Contra los que dilatan la penitencia hafta la 
hora de la muerte: yeítoprueuafeconau-

- thoridades de Dodores y eferiptura, quan 
dubdofa y peligrofa fea la penitencia final. 
G.fol.i4i.haftá.i <io. 

Contra los que períeueran en fus peccados5có 
eíperancade ladiuinamifericordia. G. folié 
15o.b.hafta. 158. 

Que no d?ue el hombre dilatar para adeláte fu 
conuerfion.M. j.fol. 15 .b.havta. 17. 

•Regularmente hablando, a laconuerfionfiie-
lenprecedcr diuerfisinípiraciones y moui-
miencos.A fol.2 2<$.b. 

Elpnmer principio y como rayz de ía j uftifíca 
cion, es la luz y conocimiento fobrenatu-
ral..A.fol.227.b. 

Coftmt hre d c Veccar. 
Para quitar vna larga coftumbre de peccar,es 

ínenefterefpcciahísimoíooorrode Dios.G. 
fol. 13 \ .b. 

Que fuerca tenga ella mala Coílübrcpara de-
tenernosen el peccado.G.fol. 137.a b. 

Creación» 
Qiial íea el beneficio de la creación, y lo que 

nos obligaa feruir a Dios. G. folio. 7. ha­
lla. 10. 

El primer beneficio diuino, que es fundamen 
to de todos los otros,es el de la creación. Q. 
fol. 8 a. 

Delbeñeficiode la creacio/etrata.O.fol. i z ^ 
b.y.i27.a.y fol. 12 9.) ' . 13 o. 

[ Criattíra. • 
LadiflTerenciaque ay de Dios alas criaturas. 

G.fol^.a.b. 
Las criaturas eftan publicando y diziendo la 

obligación que tenemos de íeruir a Dios. 
G.fol. 1 i.b.y ful. 12. 

Ninguna criatura puede tener psrfedo conté 
tamiento hafta llegar afu vlcimo fin.G.fol. 
I76.b. 

De las criaturas que viuen^cada vna tiene má 
tenimiento de fu manera. O. fol.z^j.a. 

De la dependécia y orden que ay entre ía cria­
tura racional^y íii Criador. A i b l . j ¿o.b.ha 
íla.131. 

• D* . 1 é . • 

Veleytet. " 

LOs deleytesdel múdo ion fignificados por 
aquella malamuger del Apocaiypfi, q 

ella alfentada íbbrelas muchas aguas con 
vna ropadeoro,conque emborracha y tra-
ftorna el icio de todos los moradoresde Ba» 
bylonia.G.fol^p.a. 

Los deleytes eípirituales pueden proceder de 
vna de tres caufas. O. fol. 2 5 o.a. 

Algunas vezeseftos deleytes eípirituales vie­
nen porobradel demonio.O.fol.250. b. 

Deley tes defte mundo como íe condenan con 
la Cruz de Chrifto. O. fo l . '61 . a. 

Los deleytesdefte mundojíon las eípinasque 
ahogan la palabra deDios.O.folio.200. b. 
y fol. 201.a. 

El deleyteefpiritual hazedeípreciar todos los 
deleytes del mundo.M.ij.fol.8.a. 

Los deleytes efpiricuales fpn muy mayores q 
los carnales:y prueuafe efto. A.fol. 21 (J.a.b. 
y fol. 1 Í 7.a. i , : 

Los deleytes del mundo, ion carnales, fuzios, 
engaíiofoSjbreueSíy tranfitorips. A . folio. 

Los deleytes del mundo ion muy pequeños,. 
A.fol. 13 3.b. 

Quanengañofos y dañofbs íean los deleytes 
del mundo . G . folio , 174. b . y folio. 
175.a. b. 

Deley tes defte mundo,como no hartá:ni pue-
i deenellosconfiftirlabienauenturan^a.G. 

fol. 177.a,b. 
El deleyte del mundo, es como deley te foña-

do.G.fol. i ^ . b . 
Porque le llaman los deleytes defte mudo mi­

gajas. G.fol. 10.2.a. 
Acerca de otras muchas coías que a eftos de­

leytes y plizerespercenecen,mira en la. M . 
Mundo. 

Demonio. 
Las principales ajmasjcon quenoshaze guer­

ra el demoniOjfonnueftrosdeíTeos. G. fol. 

El demonio, porque le figura por Adonibe-
zechRey del eruíalem,&c. G.fol. i o í . b. y 
fol. 10 z.a 

El demonio trabaja quanto puede por hazer-
nos perder la confideracion de la muerte. 
O.folio.8«-b. 

Quan rezio acuíador (era el demonio en el juy 
1.0.fol.í07.b.yfol.io8.a. zio final. 

De 



T A B L A . 

De como el demonio fue vencido y Taqueado 
por Chrifto. A.fol.i8o.b.yfol.^8i« 

De losauifos para cuitar los engaños del de­
monio, en los exercicios de la oración. O. 
fol.:? 4.2.a.hafta..270. 

Quanrezio enemigo y aduerfario nueftrofea 
el demonio.G. folio.5o.b.y folio.5 i.a. 

De la crueldad del demonio para con los hó-
bres.G. fol.49.b.y 5 o. 

Eftoprueuaíé con vn eípantoíb exemplo de 
vn religiofo defeuidado en fu vida,que lle­
go ala hora de la muerte . G . folio . yo. 
a.b. 

De las graues tentaciones,c5 que el demonio 
tienta a los que comienzan a feruir a Dios: 
particularmente en lasreligiones.M.j. fol. 
120 a.b.hafta. 122. 

Quangrauemente fue el príncipe de los de­
monios de Dios caftigado.G.fol.i 5.2.a. 

Defconfuelo. 
Del deíconíuelo y tormento en la conciencia I 

de losmalos/etrata. G fol. 84. a.b,y folio. 
8/.y 86. 

Deuocion. 
La deuocion,que es,íetrata,0.fol.6.b y 7.a,y 

M.ij.fol.Éí,b.y.7, 
Que efíedos obra la deuocion,mientras dura 

ennueftro coracon.O fol.í.b.yfol^.a. 
De la deuocion3y cofas que ayudan, o impide 

a alcácarla, íe tratalargamente.O.fol. j 04. 
a. hafta.215. 

Qup cofa íea deuocion,íe trata.O.foL 1 ¿^.¿.y 
16$.y M.ij fol^.b. 

Quan grande bien fea ladeuocion.O.fol.Kíy, 
b. y ( o \ . i 66 . 

De como es difficultofa de alcanzar la verda­
dera deuocion: y de donde nazca efta difi-
cultad.O.fol.ió^.b.y tGy. 

De las coíasqüe ayudan para alcanzar la ver­
dadera deuocíon.O.fol. Í (í8.a,hafta. 192. 

EldeíTeode la deuocion íirue mucho paraal-
cangarla.O.fol.KíS.hafta.^o. 

La fortaleza y diligencia ayudan para alcafar 
la deuocion.O'fol. 170.a.hafta. t j 2 . 

De la tercera coía que ayuda a la deuocion,, 
que es la guarda del coraron. O. fol. 17 2. b, 
hafta. 175. 

De laquartaeoía que ayuda a la deuocion, q 
es la continua memoria de Dios. O.folio. 
17 5.b.hafta. 17 7. 

Déla quinta cofa que ayuda a la deuocion, 
que es el vfo de las oraciones breues que 
íe deuen hazer en todo lugar y tiempo. O . 
fol.177-b.hafta.i79. 

Delafexta coía que ayuda a la deuocion,que 
es la lición délos libros deuotos y proue-

choíbs.0.foI./7í).b. 
De laíeptima cofa que ayudaaladeuocÍoñ,q 

es la guarda de los íentidos. O .fol. 17 9. b. ha 
fta./8i. 

De laoótauacofa que ayuda a la deuocion, 
q ü e es la foledad.O.fol, 18 í ,a.yfob8.¿. 

Delanouenacoía que ayuda a la deuocion, 
que ion los tiempos y horas diputadas para 
ella.O.fol. 18^.b,hafta. 184. 

De la decima Coía que ayuda a la deuocion, 
q es la continuació y períeuerancía en los 
buenos exercicíos,O.foL 184.3Jiafta. ISÍJ. 

De la vndecima cofa que ayuda a la deuocio, 
q es el tiépo y lugar,y otras coías conuenié-
tespara elia,0,fol, 1 S^.b.hafta. 189. 

De la duodécima coía que ayuda a la deuocio, 
que ion las aíperezas corporales.O fol 189. 
b. hafta. 191. 

De la decímacercia coía que ayuda a la deuo­
cion, que ion las obras de miíericordia. OÍ 
fol. 191.b-

De las cofas q impiden a la deuocion, íe trata 
lárgamete.0.fol.i9^.a hafta 215. 

Del primer impediméto de la deuocion,q fon 
los peccados veniales.O fol. lyz .a .h . 

Delfegundo impedimento, del remordimien 
tode la conciencia.0.fo).í9j.a.hafta. J96. 

Del tercer impedimento,de los eícrupulos.O. 
folio. 19 <?. a.hafta. 195>. 

Del quarto impedimento, de qualquier otra 
amargura,o deíTabrimíento de coraron. O , 
fol. 199.a b. 

Del quinto impedimento, de las confolacio-
nes fenfuales.O.fol. í y y . h . y 200. 

Del fexto impedimento,de los cuidados dema 
íiados.O.fol.^oo.b.hafta.^o^. 

Del feptimo impedimento, de lasoccupacio-
nes: y mas de las deleftudio,y eyeculación. 
O.fol.^o^.a.hafta.^oíj. 

Delodauo impedimento,delvíciode lacurio 
fidad.O.fol. 2 oí.a.y ^07. 

Delnouenoirapediméto,deIa ínterrupció de 
los buenos exercicios.0.fol.¿o7. a.y 20Z. 

Del dezeno impediméto,qes el regalo y dema 
íia en comer y beucr.0.fol.^o8.b.hafta.¿ll. 

Delonzeno impedimento,de la maladíípoíi-
cion y flaqueza del cuerpo. O . fol .^i i.b. 

De otro genero de impedimetos particulares 
O.fol.212.a.hafta ^15. 

La verdadera deuocio fe nos comunica en la 
oración O.fol.^SS.a.b. y fo l^89 ' 

El q quiííere eftar íiempre deuoto,fiempre ha 
de eftar vnido con dios. O . folio, 301. b. 

La duociófe alcana por laoració.M.ij.f.to.a.b 
Dedos cauías intriníecas d ladeuociórydelo 

qpertenece a cada vna dellas.M.ij.f.7 <í.a. b. 

http://fol.177-b.hafta.i79
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Quanexcelente Tea la deuocion del Rofario 
de mieftra Señora. A.fol. 3 i i • b .y fol. 3 13 4 

E^edo de la alegría efpirkuaUes la mefma de 
uocion.M.ij.fol.y.b. 

Dior. 
Quien fea Dios^no fe puede bien declarar. G. 

folio. 1. b.y folio.4.b. 
LadiíFerencíaque ayde Dios alaS criaturas* 

G.folio.^.a b. 
Porque fe llama Diosado puro.G.fol.3.a.b* 
De las perfediones de DioSjy quien rea,fe tra­

ta largamente» G. fol.i.hafta.y.y M.ij.fol. 
46.a.y 47.y fol.ioi.a.hafta. 109. 

Que fignifícanlos Seraphinesque vio el pro--
phetalfaias, junto ála Mageíladde Dios* 
G.fol.4. a. 

Queíignifican las tinieblas que eí propheta 
Dauid dize pufo Dios al derredor de íuta-
bernaculo.G.folio.4.a. 

La hermoíüra del mundo publica la hermofu-
ra de Dios. G.fol. 5 .a.b. 

Porque mato Dios los primogénitos de los 
EgypcioSjy mando q todos los primogéni­
tos del pueblo que de ay adeláte nacieífen, 
íele offrefcíeííen.G.fol.S.b. 

Porque mando Dios guardar vn vaíb de man 
na en el Sanduario.G.folio.S .b. 

Quan indigna cofa fea no feruir aDios.G.fol. 
12.halla. 14. 

Lasbeíliasnosházen ventaja en reconocer á 
fu bienhechor: donde fe cuenta admirables 
íucceíToSjprueuadeílo.G. fol. i3.a.b.y foL 
19.b. 

Las mercedes y beneficios que Dios nos ha 
hecho.G. fol.i (J. b. y folio. 17.y mira en la 
B. Beneficios^y Bienes. 

Que íignifican los Cherubines que mando 
Diosponeralos dos lados del arca del te-
ftamentojbueltos los roílros al Propiciato 

- rio.G.fol. 17.a. 
Porque llama S .Auguílin a Diosfabiduriadel 

animapurifícada.G. fol.71 .a. 
Mucho declara la Omnipotencia de Dios, el 

hazertodopoderoíbs en íu manera a los q 
efperan en eí.G.fol.91. 

Mide Dios la tribulación que dâ  al juílo, fegu 
las fuerzas que tiene para paflaría. G.foho. 
115.b.y 116.a. 

Siempre Dios foccorre en las tribulaciones a 
los juítos : y efto feprueua con exemplos, 

•Gfo l io . i KÍ.a.b.yfol . i 17.3. 
Gomo Dios pronee de lo temporal a los vír-

tuoros:yeftoíe prueuaporexcplos. G.fol. 
' üo .ha í l a . 12.2. 
Elyugo y ley deDiosporque fe llama fuaue* 
. G,foLi^i .b.yfol . i65.a* 

Acerca de las coías que tocan al amor de Dios 
mira en la. A . Amor de Dios. 

En íblo Diosíe halla la verdadera felicidad y 
dercaníb.G.folio.i7<>.b.yfol.i77. 

Quan grande íea la felicidad de Dios,para con 
los que efperan enel.0.fol.202.a. 

De lo que elhóbre deuehazerpara conDios. 
G.fol.2 37.b.haíla.242* 

Del temor y reuerencia con que deuemos 
eílarenlaprefenciadeDios.O.fol. i 6 } . h . 
y f o l . i ^ . a . 

De los bienes que de preíente promete Dios 
a los buenos.M.j.fol. 12.hafta.15. 

Déla profundidad de los juyziostan altos de 
Dios.M.j.fol. i<j.b. 

El verdadero Chriíliano ha de tener ííempre 
a Dios preíente delante de los ojos. M . ¡« 
folio. 1 Kí.b.yA.foI.^.a.b. 

Avezes focorre Dios quando del todo eíla 
perdida la efperan^a de todo focorro hu-

* mano.M.ij.fol.25.a. 
De la grandeza y raageftad de Dlos.M.ij.fol. 

42.b.haíla.44. 
Déla grandeza y juíliciadeDios.M.ij.fol.44, 

a.b.yfol.45. 
Las perfediones de todas las coías eílan en 

Dios.M i).fol. 104.b. 
Quien fea Dios, fe declara.M. ij.fol.2o8.a.b. 

y fol.2 09. 
Déla bondad de Dios.A.fol. 104.a.haíla 109 

yfol . i i2.b.ha{la. 118.y fol.204.a. 
De la grande hermofura de Dios, fe trata. A* 

folio 1 iS.b.haíla. 122. 
Delgrande amor que Dios nostiene* A. fol. 

I2i .b.haí la . i27. 
Dios esel mefmoamor.A.fol.i2ó'.b.yfo.i4i 

a. b. 
Del parenteíco eípiritual que nueftras almas 

tienenconDios.A.fol.i27.b.haíta.i 30. 
Diosesnueílro padre. M . i j . fol.21 i.a.haíla. 

2i4.yA.fol . i28.a.b. 
De los títulos y officios que competen a Dios 

en quanto hombre: y todos fueron figura­
dos en el teílamento viejo. A.fol. 13 §.a.b.y 
fol. 13 9. 

QuexadenueftroSaluador contra los hom­
bres, porque concurriendo en el todas las 
caufas y razones de amor, emplea fu amor 
en las coías perecederas,dexandolo a el. A* 
fol.144.yfoi.i45. 

De como el alma deuota,eípiritualmentecon 
cibe dencrode fialhijo deDios.A.fol.171 
b. hafta.173. 

Todos los deleytes y cofas que fe puede amar, 
eftan en folo Dios. A.fol. 133.b. 

Dios es deleyte y mu erial, que a todos juntos 
deleyta 

http://fol.144.yfoi.i45
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deleyta. A.folio. 13 j .b. 
Acerca de la prouidencia de Dios, y que tie­

ne para con los buenos y malos, mira en la 
P.Prouidencia. 

. s.nv u&j-l:- ' x E« Vi} -U-. a.i : .'os. 

Encarnación-

DE la Encarnación del hijo de Dios, y ¿e 
otros paífos de fu vída,fe trata. A.folio 

Sp.b.haíla.^i, 
De la conueniencia defte myfterio incffable. 

A.fol.í 5íí.b.hafta.aói. 
Delineftimable beneficio de la Encarnación, 

fe trata. A.folio.89.b.hafta..91 .y folio. 164. 
haíla. 171. 

La Encarnación de Chrifto,es la mayor entre 
todas las obras de Dios: y la que mas nos 
defeubre lagrandezade fusperfc&ionesdi 
uinas.M.i).fol.85-a» 

EftafandaEncarnación, es laefcalera myfti-
ca que vio el Patnarcha lacob.M.ij.fo-
ho.Sj.a. 

Bpñeto Philofoph». 
Epi¿teto, Philofopho Stoico, engrandecíala 

obhgadon,que ay paraíeruir a Dios.G.fo-
lio.y.a.y folio, rz.b. 

Eílc Philoíbpho c-mparauala conciencia del 
hombre avn ayo, que Diosleauiapuefto 
para apartarle del vicio.G.foLS^a» 

Eftrupulof 
De los cfcrupulos, y como impiden la verda­

dera deuocion, fe trata largamente. O.fol. 
196.a haft3.i99» 

De las differentcs canias de donde proceden 
los efcrupulos.O.fol.ipíí.a b. 

De los remedios que feíuelcndar cótra ellos. 
O.fol. ipy.a.b. 

Los efcrupulos nacen de ignorancia.M.j.fol. 
no.b . 

Los efcrupulofos íicpre andan carcomiendoíc 
configomeímos.O.fol.ijió.a. 

El mas principal remedio para eiefcrupuloíb, 
esfiíjecarfehumilmente ai parecer ageno,/ 
dexaríe regir por otro O.foi. 197.a. 

A l efcrupulofo no baíta quaiquier duda para 
ponerle en obligación de eícudriñar, y hur 
gar cadapaífo la concíencia.O.fol.i «^.b. 

Ejperanfdbaena. 
Eíperancay confian^aen la diuina miíerícor-

dia,de quegozá íosbuenos.G.fol.8S.b.85>» 
90.yfol.91, 

Dos maneras ay de eíperan^a:vnaviua, yotra 
muerta. G.fol.SS-b.y fol.S^.a. 

De los eífedos queobra iaeiperancaviua eu 

el alma,íe trata.G.folB^.a.b.yfol.po^ 
Efta eíperan^a viua es fignificada porcJtaber 

naculoy íbmbra,qiie üios prometió por el 
Propheta ifayas a fus eícogidos,para defea 

, fa fuya.G,fol.91 .a. 
Efta viua eíperanca fe abiuapor la buena con-

ciencia.G.fol.91 .b. 
La differencia que ay déla eíperanca de ios 

buenos ala eíperanca de los malos. G.fobo 
91.a. h.y a que fe comparen.ibiden. 

A la eíperanca en la mifericordiade Dios, ha 
, de acópañar vn temor de fu juílicia y caíli 

go.G.fol. i57.a.b. 
De la eíperanca y confianza, y como há de íeE 

firme en Dios.G.fol.z59.a.b. 
Efperanca yirtudjque es. O.fol- 5 .b. 
En Chníto no pudo aucr eíperanca. M,|«fb.-

lio.izS.a. 
La eíperanca como es aliuío en nueftros tra­

bajos : y prueuafe con authoriJades. G.foík 
Sp'by folio^oa. 

La eíperanca del premio eterno difminuy* 
los trabajos.G.tol.Sp.a. 

Laeíperan^aenelSeñor/e encomienda mu-
cho,conmuchas authohdadesde laíagrada 
Efcriptura.G.fol.89.b.y fol.9C,a.b. 

La efperan^a íe alaba con grandes epithetosu 
G.fol.91 .a. 

La eíperanca es como vna anchora firme, 
que tiene firme en medio de la tribula­
ción al alma deíjufto, contra toda furia üfe 
vientos y tempeftad.es del mundo. G.fo 
lio.nS a. : 

Contra los que períeueran en ííis peccados c$ 
eíperanca de la diuina mjícricordia. G.foL 
jo.b.y.^ 1, 

Que eíperan. a íca virtud,,y que eíperanca íea 
preíumpcion.G.tol. 15 7.a. 

La efperan.a es refrigerio del jufto.O.fo-
l io^ .b . 

Miniftra de la eíperanca es la coníidcracion. 
O. folio.4. a. 

De como Dios íbeorrio en fus neceísidades,y 
libro de fus trabajos,a los que eíperaron en 
el.O.fol j .b.y fol.4 a. 

Quan grade fea la fidelidad de Dios, para co© 
los que eíperan en el.O.foLioa.a. 

Ejperanfamala. 
De laefpcran^a vana de los malos, fe trata.G, 

folio.9 J .b.haftas94. 
La eíperanca vana es perjudicial. G.folio.p 1. 

b.y s>¿.a. 
Que cfperan9aíea preíúmpcion. G.fol. 157.3, 
De la eíperanca muerta. G. folio.88-b. y 

Ef i** 
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I I demafiado apetito de eftudiar f íaber, es 
' impedimento de la oración . O. fol. z^.a. 
* hafta.234. 

De los remedios contra eíle impedimento. O. 
foI.^5.a.hafta.239. 

El apetito demafiádo del eftudio, es vna má-, 
la-madraíli-a de ja oración .O.fol.i 31.a. 

Eiexercicio deleftudio quando es de mucha 
erpcculacion^íuelefecar en algunos el aíFe-

• ¿bo 7 ternura delcoracon.Oibl.i 3 i , b. 
Eílcdemaííadó apetito fueleíer a vezes tenta­

ción del demonio. O. fo l .^ 2.b. 
tos fines de los Hombres que eftudiá, fon dif-

ferentes O fól.i^j.a.b. 
Por efte demalládoapetitOjpeccana vezes loí 

hombres.O1. foi; Í3 5 b. 
Eleftudio de las íciefjcias humanas eípecula-

tiuas5es Corrió M aguas de Egypto, dondé 
mandaua Pharáon ahogar los niños que 
nacieítenj páralos nouicíos en la religión. 

Eíeíludio de las letras fe ha de tomar de taí 
' íuertcque no echemos en oluidb a noíb-; 

- trosmeunos.O fol.230 a. ai 
Contra los que diktan eleftudio de la virtud 

para adeiante,fe trata largamente.G. folio. 
I34.haila.141. : ' ^ 1 

" •. T.Hcharfl'i.í. 
Del randiísimo Sacramento , y délas canfas 
" porgue fue inítitúydo, íe trata largamente, 
s O i f o l IÍ . a. hafta ¿z.y A.folpó.'b. y 97. 

£lfandifsimo Sacramento es grarídiísimamu? 
. ftra del amor de Dios O.foLzo.b y.2 1 y M . 

í] folie.! ¿j .a .b.yfol . i^í . a. b. y A. folio. 

Qué eífeóboS obre en nofbtró's el fandtiísimo 
Sacramento ..O.fol 2 i . y . ^ i , y M.ij .folio, 

..ñor--... J ' 
71.0. - ? * 

Pe la Cíjaimunion y aparejo acerca dellaVmi-
raenla.C.Commünion. 

^VEiíchariftia'conferua la vida eípiritual al 
qaekí-ecibe.M.j:foí.8í.b. 
e'diüino íacramento no folo es manjar 
de ranos^no cambien medicina de enfer­
mos. Ni. j . fol . i 00.a. 
;la ínítítucion delíaníliísim De ísimo Sacramento. 
M^ij-fol. 1 ¿5 .a.hafta. 12^. y A.fol,245 .a. ha 

.fta.i48. ; , 
üxemjthi de varonety nivgererfínclar. 

De vn exemplo memorable de la conuerfion 
de S. Arnn'lpHd, nredicando S. Bernardo en 

V Tland-s.G folk>.. o.a b. - -
Pelpriiicipiq^aianera de la conueríion de S, 

Cypriano.Gfol. 1 <^.b.y 1 ^7, 
Exemplo admii-able de la vidade S. Aüguftín^ 

en el principio de Tu conueríion.G.fol. 1 6 j , 
b.yfbl. i¿8. 

Exemplo admirable de vnmanceborylo q h i ­
zo por nooffender a Dios con vnamuger 
deshonefta.G.fol. 1 í 8.a. 

Exemplo admirable de vn íacerdotc continca 
ce.G.fül.201 a. 

Otro exéplo de vn Obiípo llamado Andreaá 
G.fol.2oi.b.yroh¿o¿. 

Exémplos adriiirables de íanétos dados a la 
oración.O fol ,23o;b.y ^3 1 . y M . i j . folio* 

- j 2.b hafta.il.y A fol ico.a.b.y.ii i.a. 
Exemplo de la íanéliáad de S Bernardo.A.Fo* 

1 í 4 . h . 
Exemplo admirable de la fán<5Hdad dela Mag 

dalena,y de S.Catalina de Sena. A.fol. 115. 
a.b.y fol. ' j 6.a. 

Exemplos y dichos de varones fangos dados 
a la confideracion de la vida, y muerte de 
núeftroRetderr ptor.A.fol. 15-3.a.b.yf. 1 ^4. 

Exemplo efpantoíb de vn caftigo de* Pios, q 
vio con vnamuger lUmada;Pretexta.A.fo. 

- • & • 

Exemplo horrendo y eípantoío, delo que íu-
cedio a vn religioíb negligente en fu vida, 
ala horade la muerte.G.fol. jo.a b. 

Exercicm Sanñof. 
Déla pureza y mtencion en los íanAosexer* 

cicios. '-".i) fol. 18< .a-b. 
Deia difcrecion efi eítos íandos exercícios. 
• ^ ^ Y i l . f o l 190 a. 
De la perfeuerancía y continuación en los 

buenos exercicios. M . i j . folio ¿ í y o . b .y 
fol. ' 91a 

Del pninerexercicio,que es la continua me­
moria de Dios, y petición de fa amor. A, 
fol.5o.a.hafta.;5. 

De los exercicios particulares de cada día, y 
deiferuor con que íé ha de procurar y pe­
dir clamor denueílroSeñor.A.fol.55.b.ha 
fta 

V n muy denoto exércicio del conocimiento 
y defprecio deíimefmo. Aioho.^.a.ha-. 
fta.71. 

Auifo^de la difcrecion y templanca,que en los 
exercicios fanólos fe deue tenerjA.fol.yi.b. 
y fol.75.a b 

Entre todos losexercicios de la vida efpiritual 
vno de los masprouechoíos , esla comidera 

' "don déla vida y muerte denueliro-S tlua-
dor.A.fol.^» a ydefte exércicio fe tfata, 

" haftaelfol . i^ 
De la interrupción de los buenos exercicios. 

: " 0.foLA07.ayfülv2oí.a.b<, 
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íor U .vj-ecnjoaoí ••{>.?..ojab mete.»': " i . . ..• 

EL primer fundamento y principio de la v i 
da Chnftiana,es la fe.O.fol.^.b. 

Que es menefterpara quelafe obre en noíb-
tros.O.fol.i.b.y.foi.^.a. 

Tentación depeníamientos de bJaíphemia, y 
infidelidad. O.fol. 215 .a.hafta. ¿ i j . 

La fe es neceííariapara Ja oración perfeóla.M. 
ij.fol.itj.b.hafta.^x. 

La fe es menefter acompañarla con obras, 
yconbuenavida.M.ij.foIio.22.b,f.i5.a. 

De la fe de nueftra Señora íe trata.M.ij.fo-
lio.SS.a. 

En Chrilto no pudo auerfe.M.j.fol.i^S.aJ 
Fe,qiiecofas nos eníeñajO.fol.^.b. 
Como íeentiendejquecljufto viueporfe.O. 

folio z.b. • 
La fe es la primera ílmiente, y origen de todo 

nueftro bien.O.fol.^.b. 
La tentación de iníi<ielidad,esmuy penofa,pe 

ro menos peligroía.0.fol.22 5.a. 
Con losrayfterios de lafe, quan íinceramen-

te nos auemos de auer, creyéndolos y no 
eícudnñandoios .0 .fol .22( í .a .b. 

. , Felicidad. 

La felicidad verdadera íblo en Dios íe halla. 
G.fol . i / í .b.yfol . 177.y acerca deílo mira 
enlaB.Bienauenturanca. 

Qu;m breue,engañoía, y llena de miferias rea 
la felicidad del múdormira en la.M.Miido. 

Para que vno tenga felicidad perfecta, queíe 
requiere. G.fol, 17 í .a, b. 

Fin. 

Del fin que fe ha de tener en los exercicios ípi 
rituales.O.fol.2 ^.a.hafta-zo'Q. 

Del fin de la vida ChriíHana.M. j.fol. 125.a. 
El fin de las obras de Dios,es íamanifeftacion 

defu gloria.M.ij-fol.ioS.b. 
El fin vldmo; de la criatura racional,es folo 

" Dios. M.ij.folio. i7¿.a.y.A.fol. 1 ̂ z.b.ha-
íla. 134., 

El fin de todas las virtudes y mandamientos 
diuinosjes la caridad. A.foi. i o«a. 

El fin es regla de donde fe toman los medios 
que a el fe ordenan. O.fol.87.a. 

Del fin del mundo fe trata. O. fol. io4.a.b.y. 
fol. 105.a. 

El fin es la primera y principal Caufa de todas, 
que tpueuelas otras.A.fol. Í 4.a. 

Fortaleza. 

De la fortaleza que íe requierír para alcancar 
lasvirtudes.G.foiio,2(j+.b.yfolio.2íJ5.a b. 

De los medios, por donde íe alcanza efta for-
• leza.G.fol.aííí.a.haíla.^iSf?. 

La candad es eftimulo de la virtud de la for­
taleza. A..foi. i^.b.hafta, 16. 

La fortaleza ayuda paraalcancarla deuocion.' 
- 0.foi.i7o.a.b;hafta.i72. -i 
La fortaleza es menefter para facudir de ñ 

los negocios, que ion impedimento de la 
deuocion.0.fol.202.a. 

El amor de Dios es caufa de la fortaleza. A.fo 
li9./4.a. : ; . : 

G. 

Gloria. 

|E la gloria, fe trata largamente. G. folio 
59-háfta.45.y.0.fol.i2o.a. hafta.i2ó'. 

y.M.j.fol.9.halla. 12.y.M.ij,folio. 145).b.y 
fol . i 5 o.a.b.. 

Qmiles fean las riquezas de la gloría. G. folio 
40. a.b. ; - . » 

Ordeno Dios la gloria para honrar a íus 
efeogidos. G.folio 4o.b y folío.4i.a.b. 

Quan larga paga íea la gloriarreípedo de 
los merecimientos del hombre. G. folio 
4 1 . b. 

Declarafe la excelencia de la gloria por el íitio 
deliugar. G.folio.4^ b.y^j.a.b.y.Q.folio 
I2i.a.y.i22.a b.y.M.ij,fol.i49.b. 

De la gloria eífencial, y que fea. G.folio. 
44.a.b. 

La excelencia de la gloria,por la compañia3íe 
declara-G.fol.45.a.b. 

Del gozo que el alma recibirá con U 
compama de los Sanótos. O.folio.i i 2 . b , 
hafta. 124. 

Del gozo que el alma recibirá con la vifion 
claradeDios.O.folio.i^-.b.y 125^. M . j . 
fol.io.a.y. 1 i.a.b. > 

Del gozo que el alma recibirá con la gloria 
del cuerpo.0.fol.i2 5.b.y.i2(í.a. 

Del gozo de laeternidajd de la gloria.O.folio 
. i26.a.h. 

De la glorificación, fe trata.M.ij.folio 200.b« 
y.2oi.a. 

Quan grande feaelpre cio que Dios nos pide 
porlagloria.G.fol.42.a. 

Gloria celcíHal como harte los apetitos,de 
fuerte que no aya mas que deifear.G.folio 
44,a.y.0.folÍQ,i2 6.a. , 

x Como 
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Como fe ha de deflear kgloria^or los bienes 
que en íí encierta.G.fol.^.b. 

í )e l orden f concierto de los bienauéturados 
entreíí.Ó.fol.fii.a.b. 

Acerca de otras muchas cofas^ue pertenecen 
a efta materia, mira en la. B. Bienaucncu-
ranca. . 

Gtorta áelmunio* 
Quan brene íéa la gloria del mundo, íe decla­

ra. G. fol.i65?.a.b.yfol. 170. a.y. A.folio. 
1 i-^.a.b. 

De las grandésmlferias con que efta mezcla­
da la gloria del mundo. G . f o l . 170. a-b. y 
fol . iyf.ab. 

Comoíe ha de deípreciar la gloria del mudo. 
M.ij.fol. nz.b. 

Acerca de otras muchas cofaSjque a efta matie 
riapertenecen,mira en la. F.Felicidad, y en 
ia.M.Mundo. 

GracU. 

Que cofa íea gracia,declaraíé.G.fol (íí.a. b. 
Que eíFeótos tenga la gracia, y que effeítos 

obre en el alma donde mora.G.fol.óp.a.b. 
y M.ij.fol. 5 .a. 

Como caufa la gracia vn conocimiento íbbre 
natural,en elqueefta G.fol^ifa.b.yprue-
uafe conauthoridadesde eferiptura. ibidé. 
y fo l ^^a . 

De la gracia procede la libertad del jufto. G. 
foi. loi .a.b.yfol Jo^.a. 

De como la gracia que fe nos da por Chrífto, 
haze fácil el camino de lavirtud.G.fo.i j p . 
a.b.y lío.yfül. i^5.a,b. 

Elremediode ladifiicultaddelaley de Dios, 
es la gracia: y efta íé alcanca por la oración 
M.ij.Yól.5.a.hafta.8. 

Como la gracia nos da fuerca para guar­
dar la ley de Dios . M . ij . folio^.a.ha-
fta.8-

ParaalcancarlagraciajVno de los principales 
medios que ay,esla oración M.ij fol.S.b. y 

, fol.cj.g. 
Qiian grande bien feaeftar en gracia de Dios 

G fol;?ra. 
El fauor de la diuina gracia no falta al jufto 

en eltiempodela tribulación. G.fol. 1 i <í.a. 
La gracia del Spiritu famílo es como la rayz 

en el árbol; y declárale efte íimil. A . folio, 
iz-.b. 

La gracia fortalece y haze los hombres ju-
ftos ligeros para el feruició de Dios. M. i j . 
fol 5.b. 

De la gracia del Spiritu fanólo que íe da alos 
vÍrtuofos.G.fol.6í.a.hafta.7o. 

La gracia deípues de la diuinaproüidencia, es 
el principio de todos los otros priuilegios 
y dones celeftiales. G. fol.68. a. 

Lagraciajes aquellaveftidurade muchos co­
lores , de que eftaveftida la hija del Rey 
(Pfal 44.)y aftencada ala dicftra de fu eípo 
fo.G.foldS.b. 

Como todas las obras del que efta en gracia, 
ion meritorias de lavida eterna,ííno ion pee 
cados.G.fol ó'p.a. 

Acerca de la materia de dar gracias a Dios, mi­
ra en la H.Hazimiento de gracias. 

Guarda de losfenúdof,y coraron» 
De la guarda de losfentidos^ íe trata G.folio. 

De la guarda de la lengua. G. fol. 116. h.yfoL 
^Z7.yM.j.fol.i i^.b. 

La guarda de los íentidosaprouechamucho 
para alcanzar la verdadera deuocion.O .fo. 
179 ñafta.iSi. 

De la pureza y guarda del coracon . A fol.ío. 
b.hafta.6i.y.0.fol. i72.b. hafta. 175. 

Que pureza íea efta de coracon, íe declara. A . 
fol.óo. b. 

La primera coía y mas principal, queayuda a 
la oración y dcuocion, es la guarda y reco­
gimiento delcoracon.O.fol.17^. b. 

De que coías y males aya de fer efta guarda 
del coracon.0.fol.i7:j.a.b. 

La diíferencia que ay en la guarda del corado 
de los buenos y de los malos. O . folio, 
ly^.a.b. 

El que perfedamente guardare fu coracon, al 
caneara la paz y pureza del: y qual íea efta, 
fe declara.O.fol. 175.a. 

Lá guarda y recogimiento del coraron no íé 
puede conferuar fin grande fuerza y traba-
jo .A.fol í i .b . 

Guerra. 

De la guerra y deíaífoísiego de los malos, íe 
trata largamente.G.fol 105 b.hafta.ioí?. 

De donde nace la guerra y deíaífoísiego de los 
malos.G fol 107.b. 

Efta guerra es íignificada por aquella confu-
ííon de las lenguas de Babylonia. G.folio. 
109.a. 

Que armas íean meneft.er para efta guerra y 
batalla eípiritual, íe declara . G . folio. 

Acerca deftas armas,miraen la R . Remedios 
contra los vicios. 

De la guerra de los peníámientos importunos. 
O.rbl ¿ 2 i b hafta.z^y. 

No deüc el-hombre recebir dcmaíiada pena 
quan-
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quaiido íe viere en la guerra combatido de 
diueríbs p eníamientos. O. fol. 2 2 3. b. 

Y -d t !^%«kn«0.{okm2bl hui:... ¿ai üi svl 

Gula,que peccado es.G.fol .205.a. 
Los daños y peccadosque de lagulanacen,íe 

declaian G.Fol.¿o6.a.y.fol.¿24.b.y 225.y. 
O.fol.3 2.3.15.324^.3x5. 

De los remedios contra efte vicio, mira en la 
a R-Remediocórralos vicios.y.O.fo.2 í o.b. 

Del regalo y demaíia en comerjy beuer. O.fo 
lio.¿o8.hafta.2i 1. 

Efte regalo y demafía impide mucho la ver­
dadera deuocion.ibidem. 

Porque efta demaíía y regalo entorpece al al­
ma que no contemple en Dios. O.folio 
209.a.,b. 

Délos peccados que puede auer acercadefte 
vicio.M.j.fol. j i.a.y.G.foLif.a. 

Del caftigp que Dios embio fobre íu pue­
blo , por el peccado efe la gula.O.fol. 
324,a.b. j vr 

Por gula perdió Efau la primogenitura. O.fo 
lio.3 ¿5.a. 

H . 

Hablar. 
kE la guarda de la lengua, íe trata. G.folio 

i x ú . h . y 227.y.M.j .fol . i 15.b. 
Del modo y corapoítura que auemos de te* 

ner en el hablar. G.fol.2 27.a.b. 
De la materia y fin del hablar, fe trata. G. fol. 

227.4»,,^ }, .n 
De como es annexo al mucho hablar el pec-

car-M.j.fol.«13.b. 
Del recaco que auemos de tener en el hablar. 

M.j.fol. 1 i j . b . y 114.a. 
Habla del Crucifixo , que efta ala entrada 

de la yglcfia, compuefta enverfo por La-
¿lancio Fkmiano.M.ij.fol. i 6x.y. 16$. 

Eazjmiento de gracia*. 

Del hazimiento de gracias a Dios,íe trata M . 
. ij .foiio.^p.a.b.y. O.folio.-^ ó.b.yfol^o 

'141.a.b. 
Del hazimiento de gracias a Dios por los be­

neficios recebidos.M.ij.fol.201 .a. 
Vna oración, en la qual fe dan gracias al Sê  

ñorpor los beneficios recebrdos. M.ij.fol. 
47.b.y.48.a. 

Otras muchas oraciones para dar gracias a 
Dios,miraen la.O.Oración. 

Helias. 
Heliascubnríc con fu capa, quand» vio paf-

far delante dé fi ia gloria de Dios; que í í -
gnifica.G.folj .a. 

llcrmofur^. 
La hermofura del mundo publica la hermo-

ííira de D i o s. G. fo 1 i o. 5. a, í \. y. fo 1.8 • b. 
De la grande hermofura de Dios}ítí trata.A.fo 

l i o . i ig .b .haf ta .n 1. 
De vna notable íentencia acerca de la diuiua 

hermoílira. A.fol . 2 21 Jb.yfol.i x2. 
De la hermofura de los angeles re ípedo de 

loscuerpos5yentre íl meíinos. A. fo l io . i j 8 
b.y , f i ^ . a j r . , . ... r' :• 

Mar de infinita hermofura^ es Dios. A.roi io 
1 ip .b ; . . . . r. : \ _,.<., . - O í a 

La bienauenturamja de Dios , es ver y .gozar 
fu mefmahermoíl ira . A . fq l . 3 20.b. 

Quales ayan de fer las condici.ones .de la per­
fecta hermofura. A . folio. 12 i . b . y folio 

Hermoíura del mundo quantafea, declárale, 
G . fo l^ j . a .b . 

De la hennoíura de la íacratiísima humani­
dad de G h o í t o íe trata. A-folio., 161 .b.iia-

' . fta.163. 
Uiercnúas. 

Que íígnifica vna vara que vio Hieremias 
que velaua, y deípues vna grande caldera 
de metalpúeftafobrc las braías,que herida. 
G.folio.3 B-b. 

Que íignifican lasdos canaftas. que v i o H i e » 
remias ante las puertas del templo, la vna 
llena de higos rnay buenos. y la otra líeiia 

.dehigos muy malos G.fol^í í a. 

Humildad. 
De la humildad y de fas excelencias , fe trata 

muy largamente. M . j . folio, 128.b.y 129, 
a.y.A.fol.<J4.a.haíia.6c).y fo l . 167.8.hafta 
J7i .y fol .242.b.haíta .244. 

La humildad es rayz y fundamento de todas 
las virtudes.M.j.fol.i2S.b-

L o que el hombre humilde ha de fentír de íl. 
M . j . f o l . i 2 8.b. 

Con la humildad efta ra uyíeguralfi cafticlad. 
M . j . fo 1 • 12 9. a. b. y. A. fo 1.2 2 2. b. 

La condición de laperfedaoracion,esla hu ­
mildad.M.ij.fol. 18.a.b.y fo l . 19.a. 

De la humildad de la Virgen en la parificado, 
fe trata.M.ri.foLcj^.b. 

De la humildad de C h n í l o . M . i j fol. 123.b.y 
folio.240.a b hafta.243. 

Lahamildad, es la piedra firme, fob-re la qual 
efta feguroel edificio de la vida Chdüiar . 
na. A . folio. 64. b. 

^ Seys 

http://ij.fol.20
http://condici.ones
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Seys grados ay de la virtud déla humilidad: y 
qualesrean.A.folé(j5»a«hafta«59. 

La humildad Verdadera excenor,ha de proce* 
derde laiutcrior. A.fo l .68 . i 

Oración para pedir a noeftro Señoría virtud 
de la humildad. A..fol.71 .b .y . fo l . / i . 

Jiymttot. 
Hymrios en alabanza de Chrifto re poncn.M. 

ijifolaój.a. 
I . 

tefut, 

ESte nombre le reuelo el ángel a S. loíepfo 
A.fol.iyíí.b.y 177, 

Eíle nombre fue pueíto a Chrifto en la circun 
cilion.VLij.fol^.a.y fol. 18<>.b.hafta. 190. 

De como fe perdió el niño leííis de doze años. 
M . i j . f o l ioi« a.y loz. y.A.fol.204.b.ha-
fta.208. 

Comoleíüs nace efpiritualmente en el alma 
deuot2íA*fol.i85.a.y 186. 

Delnombrede lefus: y defu lignificación.A. 
fol.i88*a.hafta.i90. 

De como eípiritualmente el alma deuota ba­
fea con los Magos al niño lefus. A.fol. 194. 
a. y fol.195. 

Déla preíentacion del niño lefus en el tem­
plo.A.fol. 195 b.hada 200. 

De como el alma deuota preíenta con la Vi r ­
gen el niño lefus en el templo. A.fol.aoo.a 
b. yfol . io í . 

De la manera que el alma deuota ha de bufear 
al niño lefus defpuesdeperdido.A.fol-ioí 
b.hafta ,2í 2. 

De como fe perdió el niño leíus de doze 
años. M.ij.fol. 1 o 1 .a.hafta. 1 o^.y A.fol.¿04. 
b.harta.^oí. 

Acerca de otras muchas cofas qacaefta mate­
ria pertenecenjmiraenlaC.Chrido. 

Acerca de las oraciones al nombre de leíus, 
mira en la O. Oración. 

Inihidia. 
Imbídia,quepeccado es,íé trata.G.foLio^.b. 
Quaiíperjudicialfea cfte vicio. G.fol.ioj.a.y 

fol.204.a. 
Delremcdio cótrael,miraenla R.Remedios 

contralos vicios. 
De los peccados que puede auer acerca defte 

vicio.M.j.fol.jí.a. 
Impaciencia. 

De la impaciencia de los malos en íiis traba-
joSjíe trata.G.fol. 11 S.hafta. 120. 

Infierno. 
Acerca deftamatería,fe trata larguiísimamci» 

telo tocante a ella,en la P.Penas, 
Ingratitud, 

Ingratitud,quangrande mal fea. G.fol. 15. b. 
yfol. I 4.a. 

De la ingratitud de losmalos.G.fol^. a.b.y 
O.fol. 12 8.a. b. 

La mas jufta pena para el ingrato, es deípojar­
lo de los beneficios recebídos. O.fol. j 2 í.a. 

De tres grados que ay de ingratitud.G.fol. Í 5. 
b.y fo l.f^. a. 

Intención. 
Purificar el ojo de la intención en todas nue-

ftras obras pertenece a la candad. M . i j . fol. 
i<í5.a.hafta.í7i. 

De la pureza de intenció en los excrcicios fan 
¿los.M.ij.fol. j Sp-a^b. 

De la pureza de intenció en las buenas obras. 
A . f o l . h . y 60. 

De la pureza de intención para comulgar. M . 
j.fol.7i.a.y 7^. 

A la intención y fin de nueftras obras corrom 
pe el amor propio. A.fol.3 o,a.b. 

Déla reuelaciony parto de nueftra Señora a 
S.Iofeph M.ij fol^o.a.y fo pi.yA.fol. 175 
b.hafta 177. 

De la grande fe, eíperanca, y íandridad defte 
gloriofo Patriarcha.M.ij fol.90. b. 

De los myfterios que reuelo el angela S. l o -
feph, quando le apareció en fue ños. A. fol» 
I75.a.b. 

Del dolor que ííntio S. Toíeph en la circunci-
fion de Chrifto. A.fol. 186.b. 

Ira. 
Ira,qucpeccado es,fe trata G.fol.207.3. 
La yra y appetito de venganza, es propio de 

beftias heras.G.fol.20/ .b. 
El que efta en yra y odio no puede offreícer 

íacrificio agradable a Dios.G.fol. Í 08. a. 
El que efta ayrado es íemejante a vn hombre 

tomado del vino.G.fol.^op.a. 
De losremedios contraefte vicio, miraen la 

R.Remedios contra los vicios. 
De los peccados que puede auer acerca defte 

vicio.M.j.fül.j0.b. 
lurar. 

Como ha de cuitar el Chriftiano el jurar el 
nombre de Diosen vano.G.fol..? 1 i b 

Grauiísimo peccado es jurar a cada palabra, 
fin mirarlo que íé jura.G.fol,! 12.a. 

Que remedio ay paradeíarraygar efta malaco 
ftumbre.G fol.212.a. 

Itiflicia 
Dos maneras ay de jufticia,vna falía, otra ver 

dadera;y qualesíean,íé trata.G.fol 15 5* b. 
hafta 257. 

Efta jufticia falfa,es vnahypocrefia para fi mef 
mo.G.fol.257.a» 
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luñicta de Dtof. 
Déla jufticia de Dios, fe trata largamente. A, 

fol. 15 i.b.hafta.i yíé 
La jufticia diuinareíplandecioprimero enlos 

angeles-G.fol. 15 i.b. 
Reíjjiandefcio deípuesla diuina jufticia en eí 

parayío terrenal,en elprimer hombre. G.f. 
1 /^.a.yaníifuccefsiuamente eníu deícen-
dencia G.fol.iyi.b.yfol, 153. 

De las obras de la diuina jufticia, que en efte 
mundo fe veen.G.fol. 15 3 .Ib.hafta. 1J7.y M . 
ij.fol.ioí.b. 

Aunque la miíericordía de Dios relplandezca 
mas que fu jufticia: pero mas fon los vafos 
de yra,quelos de miíericordia.G.fol. i $6 .b 

En las penas del infierno refplandecemaraui-
llofamentela diuina jufticia.O.fol. 11 o. a. 

luyz.io Final. 
Quan riguroíb y terrible aya de fer el j uyzío ñ 

nal,fc tratalargamente.G.fol.35.hafta. 39. 
y O.fol^y.b.hafta lo^.y.M.i j . fol . 146. b9 
hafta.i48.a.y A.fol.303.b. 

Délas feñales eípantofas y diluuio de fuego, 
qué precederán a efte dia.O. fol. ^8.*a.b.y 
fol. Í o í b hafta 104* 

Quan eftrecha fera la cuentaj quealliacada 
vno fe pedira.O.fo.tjS.b.y 99.a.y fo.iQ7.a. 

De la eípantofa íentencia contra los malos.O. 
fol 9̂ b.y 100. 

Laconfideracionymemoríadeftejuyzíoapro 
uecha mucho para alcanzar el temor de 
Dios O fol ioo.a.b. 

Quan rigurofo aya de íérel diadeljuyzio. O. 
fol 101.b.y fol. io¿. 

Del fin del mundo, y de la reííirredion de los 
muertos O fol. 104 a y fol 105. 

De la venida del juez , y de la materia del 
juyzio,yde losteftigosy acufadores del O. 
fol 105 b hafta 109. 

En el diadeljuyzio no nos preguntaran, que 
leymosfmo que hezimos.O.folz 3 5. b. 

L . 

Libertad. 

DE la verdadera libertad, ck que gozan los 
buenos: differente de la íeruidumbre 

en que bmenlosmalos.G.f p4.b.hafta.io4. 
Dos maneras ay delibertad : vnafaUájy otra 

verdadera: y quales íean.G. fol.94, b. y fol. 

95 a-
Efta libertad nos vinopor elhijo de Dios. G. 

fol í 01 a b. 
Efta libertad y vióloria fue figurada en la 

muerte de Adonibezech Rey de lerufalem, 
a quien mataron los lujos de Ifrael, cortán­

dole primero los pies y ías manos. G. fot 
IOI.D. 

De las caufas de do procede efta libertad.Gí. 
fol.io2.a.hafta.io5. 

It íxuria. 
Luxuria, quepeccado fea, fe tratad G. foíío. 

i9í .a . 
Del remedio contra eííevícío , mira en la R* 

Remedios contra los vicios. 
Los males y danos que trae coníígo efte v i ­

cio déla luxuria.G.fol 19 8. b.y i99.yA.fo. 
aiy.b.yzi^.a. 

Lademaíiadaconueríacíon de mugerés fe ha 
de huyr.O.fol 25 3 .b y.254.a. 

De los peccadosque puede auer acerca defte 
vicio.M.j.fol.48.a.b. 

Lymofna. 
De la lymofna fe tratalargamente.O. foí.3 2%* 

a.hafta^^.yM.j .fol .óí .a .y.^. 
El dar lymoíhano menofcaba la hazienda,ari 

tes la multiplica. O.fol. 340. b. y. 341.b.y 
542.a b. 

De la manera que han de tener los hombres 
en dar lymofna: y a quien feñaladamentc 
pertenece darla.O.fol. 3 45.a.hafta 347. 

Las condicione^ qlieha de tener la lymoíña, 
para que fea perfedtamente virtud. O. fól* 
3 45.a.hafta. 347. 

La lymofna es obraíatisfaátoria.M.j.foí.íji.a* 
hafta.<í2.b. 

La lymoíña firue para íatisfazerpor los pecca 
dos hechos: y para no hazer otros de nue-
uo.M j . fol . 119.a* 

M . 

Magdalena, 

DE la Magdalena, y de fu conuerííon,(e tra 
ta .M.ij . fol i i i.b.y 1 i2 .y A.fol. 125. 

a. hafta. 23 o. 
La Magdalena, es en la yglefíaefpejo de peni­

tencia. A.fol.22 5.a. 
Las cofis con que la Magdalena íéruia al mu­

do, coníagro efta íanda muger alíéruicio 
deChrifto.A.foU^S.b. ^ 

De la conuerílon y penitencíadeftaíanáta/ue 
el origen y primer principio, aquel nueuo 
rayo de luz con que el Señor la alumbro. A . 
fol.229.a.b. 

Qualféa efta luz y conocimiento, que Dios 
da a los que fe conuierté,mira enla.C.Co-
nocimiento.y A.fol. 217. b. 

De como C hrifto apareció a la Magdalena, de 
ípues defurefurredion.A.fol. 184.a. hafta» 
194. 

Del amor y caridad con que la Magdalena 
* * 4 amaua 
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amana a Chnílo/etrata.A. fol. z í4 .a . ha-

Como la Magdalena vngio a Chrifto con el ; 
vnguento.A.fol.z^i.b. ,': 

La Magdalena amauatanto a Chrifto, que le 
acompaño hafta la cruz. A . f o l . ^ . a . 

MagOf. 
pe la adoración de losMagos,fe trata largaraé 

te.M.ij.fo¡.5)5.b.haíta.p7.a.y A. Fol.» 91.a. 
halla. 1 Í)4' 

De ladeuocion grande deftos fandos Reyes. 
M.ij.foLpj-.b. 

De Ja conilanciayfe.iVl.ij.fol. $)(?.a. yA.fol . 
19} a.b.v , l o \ i¿ * ? 

Déla oílrendaque.hizieron.M.ij.fol-^^.b.y 
A.fol.ip^.a.b.. 

De la alegria deftos Reyes. A.fol. 11¡¿ a. 

Quan grande mal feaoffender a Dios G.fol.cT. 
b.y fol.i^.b.y fol iS.hafca.^o. 

Delosmales.propiosy miferias M.ij.fol. 1/1 .a 
De los males delcuerpo. M.ij.fol. ly 1 .a b. 
De los males del alma: y primero délos que 

;íon communes acodos, los hombre^, M . ij f. 
15 ^.a.hafta. iy^. 

De los males propios de la períona: aísí de la 
vidaprefence,como de lapalfada. M.ij.folio. 

iJ5'a b- • •. Í 1 

Meditación para el Lunes de mañana. O. fol. 
i4.a.hafta z¿. ' • > . I 

Meditación para el martes demañana. O . fol. 
¿i.b,hafta.2^. 

Meditación para el miércoles demañana. O. 
fol.28.a.hafta ^y. 

Meditación para el jueues de mañana. O.fol. 
^5 .b.hafta.^j. 

Meditación para el viernes de mañana. O.fol. 
. 4i.b.hafta.^. 

Meditación deladodrina que fe deprende al 
pie de lacruz.O.fol.^^.a.yfoí.47. 

Meditación para eliabado demañana. O. fol. 
^.a.hafta.y¿. 

Meditación para el domingo de mañana . O. 
fol. 5<í.a.hafta.(ji. 

Meditado para el lunes enla noche O.fol. ̂ .2. 
a.b.yfol.í^. 

Meditación acerca de lospeccados. O.fol.^4. 
a.hafta.yo. 

Medicación para el martes en lanoche. O fol. 
7i 'a .y .7i . 

Meditación para el miércoles en lanoche. O. 
fol.jf5.a.hafta.y7. 

Meditación parad jueues en la noche.O. fol. 
P'/'b.hafta. 109. 

Meditación para el viernes en la noche. 0 . fo l 

1 o 9. a.hafta. 1 a . 
Medicación para el fabado en íanoche. O.fol. 

1 ?(?.a.haíta. 1.2^. 
Meditación para el domingo en la noche.O.' 

fol. b.hafta, 15 <í. 
Meditacionesfobre la oración del Pater no-

fter.M.ij.foL^ro.ahaíta.i^i. 
Vna deuoca meditació fobre las íiete palabras 

que Chrifto hablo en la cruz. A. toi 260.a.. 
hafta. 2 ¿í/.. 

Auiíoparaiosquemeditanlapaísionde Chri 
fto.A.fol.27^.b.y fol.^7^. 

Meditació primera^de la refurreótion de Chri 
fto:en laqualfe tratade la alegría de los fan 
¿tos Padres del lyrnbo, y como el demonio 
fueeftedia vencidoy faqueado.A fol. ¿ 7 5 , 
a haft?.^iiO.> L;íJ]^' .;j¿rí!jJ. 

Meditación íegunda, acerca defte myfterio 
como apareció a ia Magdalena. A. fol. 28^. 
a. hafta. 2 94. 

De ley s auiíbs que (e han de tener acerca de la 
meditación. O.fol. 14/. b.hafta. 155. 

Vna deuota meditación antes de la íagrada 
Communion^paradeípertaren el alma te­
mor y amor defte facramento. M.j.fol.^7. 

. b.haita. l ocb . 
Meditación pao dcípues de auer comulgado. 

M.j.fol. 101.a.hafta. 102.b. 
Otra meditación mwy deuota,para exercitar-
, fe en ella eldia de lafagrada Communion, 

penfmdo en la grandeza del beneficio rece 
bido, y dando gracias a nueftro Señor por 
el. M.j .fol. j 01 .b.hafta. 106. 

Acerca de muchos auiíbs contenidos en efta 
maceria}mira enla.A.Auiíos. 

Acerca de otras coías que pertenecen a efta 
materia,miraenla. O. Oración. 

.Oisbi Mifericordia. 
De la mifericordia3fe trata largamente. O foL 

327.a.hafta.347.y A.fol.2^^.b.y fol.2^3.a. 
Vna de las virtudes mas agradables a Dios, es 

lamifericordia.O.fol.3 29.a. 
Vna de las coleas que mas propiamente conuie 

nen a Diosas la milericordia.O.fol.j jü . a . 
LosmifericordioG^spara con íus próximos tie 

nen manifieíU) derecho a la mifericordia 
de Dios O fol.^ 31 .a. 

Vno délos medios que ay para alcanzar per-
don de peccados,es la mifericordia. O. £ol. 

La mifericordia enriquece al hombre de nue-
uos merecimientos. O. folio. 3 3 i.a.b.yfo-
lio.333. 

Elmifericordioíb alcanca íbeorro de Diosea 
fus tribulaciones.O.fol.3 54.a b. 

Ladcfenfionque los mijícncordioíos tendrán 
en el 
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en el día del j!iyzio,con el fauor de la miíc-
ricordia O.fbLj5 j . b . y . ^ c í . 

Nofoloenla otra vida galardona Dios a los 
mifericordioíbsiíino cambien en efía.O.fp. 

Concluíion de todo lo filio dicho. O.fol.3 41 . 
a hafta 547. 

De la obligación que tenemos aíér miícricor-
dioíosj pues Dios lo es para con nofotros. 
O.fol j ^ . a . b y fol.344. 

La mifericordia de Dios,es la fuente de todos 
los remedios. G.fol 9 r -a. 

Mortificación, 
De la mortificación de la propia volutad.M.ij 

fol 185.a b.yA,fol.39.b.hafta.4i.y G. fol. 
228 b.y 229. 

La mor cificacion fírue para alcancar la diuina 
vnion, que fe haze por amor. M.ij.folio. 
i8¿ .b . 

De la mortificación del amor deíordenado 
de las honras del mundo,y hazienda. A.fol. 
32.b.yfól.53 a. 

De la mortificación de losíentidos. A . folio. 

Delapurincacion y mortificación de la pro­
pia voluntad. A,fol. 3 p.b.hafta.4,2. 

De la inortiíicaciony purificacionde los ape­
titos y paísionesnaturales.A fol.43.a y.44. 

, y G £01.227.b.yfol.2^8-
Delamortificaciondelas malas inclinaciones 

y refabíosparticulares de cada vno. A . fol. 
44.b hafta.4(j. 

De lareformacion acerca délos íentidos, en-
tendimiento,y voluntadj&c. mira en la. R, 
Reformación. 

Déla mortificación y vidloriadelaspaísiones 
procede la paz interior.A.fol.ó^.b. 

Moyfer. 
Que lígnifica la efeuridad en que entro Moy-

les a hablar con Dios. G.fol. 3.a. 
Muerte. 

De lamunrte,íé trata largamente-G.fol 29.111 
fta.5 f.y.O fol í3.b.y.fol . í5. a. hafta. yy .y 
M.j.fol^o.a. 

Quan prouechoía cofa fea la memoria de la 
muerte G.fol^o.hafta 3 5.y O. fo l .^ â  

Cuentafe vna admirable hiíloria de vn monge 
G.fol. 30.a, 

Quan cierto fea que vendrá la muerte, y quá 
incierto en que dia.G fol^o.b. 

Sucelíbs admirables y dichos de varones fan-
¿los,que temieron lamnerte. G fol,3 3.a.b. 

Porque los fanárostemi 111 tatito efte trance 
de la muerte. G.fol 5 3. b.y fol. 3 4. 

Eltemory confufion que tendrán los malos 
en efte trance.G.fü],34.b. 

Excirplo memorable de voTuceíTo queacS-
tecio a vn religiofoa la hora de la muerte. 
G.fol^o.a. 

Quan alegre y quieta íea la muerte de losbu«? 
nds,yporel contrario quan miíérable y co 
goxofala delosmalos:íe trata largamente, 
G.fol.i24b.hafta.i33. 

De donde procede el grande temor y fatiga 
que cercan al hombre en la muerte. G. fol. 
i 2 5.a.b.yfol.i2(S. 

Porque el jufto teme la mueíte.G.fo, 12 ó .h f 
folio.127. , . ' i . : A 

Prueuafe todo lofuíbdichopor exemplos ad-
mirables,G,foli^^.£?.hafta.X32. 

Como nos auemos de apercebir para la muer 
te.G.fol.27Í.a. 

La coníideracion de la muerte aprouecha pa* 
ra apartarnos del peccado.0.fol.88.a> 

Efta memoria de la muerte trabaja el demO"* 
nio por quitar. O.fol.B^.b, 

La coníideracion de la muerte aprouecha pa­
ra bien morir y viuir.O.fol, 89.a. 

De como es incierta la hora de la muerte; y de 
la pena que da el apartamiento de todas las 
colas que viene con ella. O. fol. 89*3. b.y 
fol. 9 o. 

Elprimer golpe conque fueíe herir lamuerte, 
eseltemorde morir.O.fol.89 b. 

Del horror .de la íepultura,y temor de la íuer? 
te que nos ha de caber. O. fol. 90. b.y fol-
lio.91. 

De como íé conocen en lamuerte los yerros 
y ceguedades de la vida pallada, y del te­
mor de la cuenta.0.fol.92.a.haíta. 94. 

De la excrema vn¿Hon y agonia de la muerte. 
0.fol.94.a.b.y fol.95. 

De la fealdad del cuerpo muerto}y del enterra 
miento^íépulturajyfalida del anima. O.foL 
5) 5. a. b. hafta 5̂ 7. 

Mundo. 
La hermofura del mundo publica la hermoíu-' 

ra de Dios.G.foLj.a-b. y fol.So.b 
El mundo quan pequeño fea refpedo del cíe 

lo. G.fol. ó. a. 
Quan breue fea la felicidad del mundo. G.fo. 

i^ .a .b .yfol .^o.y A/ol,233.a.b. 
El plazer del mundo es como plazer íena-

do.G fol.i6^.b. 
De las miíenas grandes coh que efta mezclada 

la felicidad del mundo. fol. 170. a. b.y 
fol. 17 f-

Délos grandes lazos y peligros del mundo. G. 
fo l . j7 i .b .yfo l . i72 , ; 

De laceguedad y tinieblas del mundo. G. fol. 
i7^.biyfol.i73.a. 

De la muchedumbre de peccadosque ay en el 
mundo» 
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. f i n i d o . G.fol i f á ja.b.y.fóli. 174. 
Dp-quan enganofa íealafelicidad del muncto. 

G.fol. i j ^ . b . y f o l i 7 / . y A í o l 
Como esimporsifcikl haUarrren^l mundo la 

verdadera MÍQÍdaé,Cmo en Dios G i o . 176-

Pruenafe efto por muchos exeinjilosl G. fo l . 
i 17 8'. a.haí^eií8áf.. • -. • 

Ejidos,bienejs^íiplíízerei; del mundo fe hallan 
vanidad ymentira:y el mayormal es l amé-

A q u e í e comparan los ricos del mundo. G.fo-
. Jio<;i;$05.d*?á 100oítarbohí)oloboi -J U 1*1 

Carta de Eije^Qctdjdilcipulo de S Anguftin, 
i s j l i n w fe.t^atiaidetlmeiíoípre.ciodel mundo. 

G fo l^ i .a .haf ta .zS^ . 
Djel'Sn' del mundír./ yde la reí t t r redion de los 

maecEos¿G.fol.io4-a.b.y fol.105. 1 
Gomo íe hade deípreciar la gloria del mun­

do M. i j . fo l i i 2 . b . 
Etdeleycemundano,es fígnificado por aque­

lla mugíx4¿^pQcaIyp í i )^uee f t a aílenta-
I (fafobre las muchas aguas convna ropade 

j5í,toro,con que emborracha y craftorna el íefo 
de todos ios moradores de «Babylonia. G. 
fol.79.a. .ÜQ ' 

Acerca de otras muchas cofas que pertenecen 
aeí lamater ia ,miraen la.D.Deleytes. 

¿létHüJ <h.ioi ¿ Murmurar. ''•• 
B l remedio que ay para quitar efte abomina­

ble vicio.G.fol.z 1 i . b . 
Xsos daños que caufaeíle vicio. G.fol,2.1^. b. 

A que fe compare efte vicio enla fagradaScri-
ptura .G.fol . i i j .a .b . 

E l murmurador es comparado al barbero. G. 
íVtfol.z 14.3. - • CI 
E l hombre no Tolo íe ha de abftene^del mur­

murar, fino también de oyr murmurar. G-
fol . z 14.a.* ' 

-Entre las murmuraciones la peores murmu­
rar del bu.eno.G.fol.214.b. 

fifci.'o oí;'-. • I | ^ i ' ; !.•/ u i idqis i «sio*. ?u 
N . 

•Necefí'idadyj p o b r e s 
•fiii'íi "iasiiíq uaio'j z': ohnmtt KhT>Si { 
T Apafsio deChn í lo es vna general medici-
X s nade todas las miferias y neceísidades 
v. del honjhte.OJol. 1 <J2.a. 
De la neceísidad y pobreza de los malos,íe tra 
. ) ta G.fol. r 22 b hafta. 114. 
Suele Dios caíligara los malos con neceísida­

des y pbbreza.G.fol. 12^.a.b.y.fol. 124. 
Nueftra neceísfdady pobrezanos obliga a íer 

uiraDios.(3.fol..í).b.yfol. I O . 
L'Ui 

De la vida de nueftra Señora fe trata largamé 
te en las oraciones del mefmo ti tulo ? M . i i . 

^K¿5.a .b .haf ta . ' ( í ( í .b . 
Oraciones diífeLeiitcsa nueftra Señora. M . i j . 

>fél-.¿7.a.hafta.7i. 
De la Annunciacion del ángel a nueílra Seño " 

ra.M,ij.fol.^(í,a.haftas88^. y A.fol . 164.3. 
ha f t a .^ i . : ' 1 

D é la Viíicacion de nueftra Señora a farida 
' É lifabeíli. M . ij * fol. 8 8. b. haft a 

De la reuelaciony parto de nueftra Señora a 
S. Iofeph. M. i j . fo l . o. a. b.y fo 1.5) 1. y A . f o l . 

De la alegría y go^o de la Virgen en el naci­
miento de Chriílo.M.íj.fol.cj3.b. y5)4. b. y 

I A fol 183.b.y 184. 
Del dolor de la Virgen en la circunciíion de 

Chrif to^í . i j . fol .94.a.y A. fo l . i gó.h. 
De !a alegría de la Virgen en la adoración de 

losReyesMagos.M.ij.fol. 97. a.y A.fol io . 
_í92 ,a. 

Deíaputif icacion de nueílra Señora. M . i j . ' 
fol . ^7 . b. haíta. ^9 .3 . y A . f o l . 19̂ 5. b.ha-

•í^ft^.kbo: ::-'.''[ •. ' i 
Dela tnf tezay alegría que la Virgen íintio 

• C(?n las palabías del viejo Simeón en el tem 
pío .M.i j . fo^^.a .y A . fo l . i ^S .b .y fo l 199. 

Pela crifteza de la Virgen en la huyda para 
Bgypto. M . i j . fol.99.b.y A. fo l .2o i .b .y fo 

Del amor grandiíslmOjCon que laVirgen ama 
na a fu hijo vnigenito.M.ij .fol. 1 o í .b. 

D é l a alegria y contento que la Virgé tendría 
con lapreíencía de tal hijo. M. i j . fo l . 10 Í .b. 

2^íiy>fol. I02.a. "''Q¿W '•(«ii/'•'' •• w-O.j Í;Í ^ , 
Del graue dolor qué la Virgen íintio con la 

perdida del n iño leíus.M. i j . fol. io^.a. b. y 
fol . s03 a.y A.fol.204.b.y fol.zpj.a. 

De las caufis, porque el Señor permitida que 
padecieíte la Virgen efte tangraue dolor. A . 
ful.2 07.a .b .yfol .^oí . 

Pela alegria de nueftra Señora en la reíurre-
ól ionde Chrif to.M.i j , fol . 144.a. 

Dé la gracia, dones y virtudes, que la Virgen 
tmio. A.fol 1 ^5.a. b.y fol. 166: 

De los penfamíentos y conííderaciones de 
nueftra Señora en el nacimiento de Chri-
fto.A.fol.xg^bhafta.iS)-. 

De la alegria que recibió la Vargeñ, quando 
- hallo al n iño leíus en el templo . A . folio, 
d 205.b. 
Del graui (simo dolor de la Virgen al pie de la 

Cruz.A.fo. 1 ̂ 3.a.b.y fol .2Í4.y. G . fol,45. 
a.b.y.fül.46'. - . - r 

Dé la Aífumpcion'denueftra Señora. A f o i 
|7.a» 
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LaAnampcion, fe llama con razón ííefta de 
nueftraSeñora.y porque.A.fol.307 a. 

P.arciculaLTnente íe llama la Virgen caía y te-
pío donde moro Dios^A.fol.jo,?.a. 

A efta Virgen compete el nombre de Martha 
y Maria.A.fol.^oí.a.b. , 

L a Virgen fue llenada encuerpo y alma al 
cielo.A.folv^o^.a. 

De la Coronación denueílra Señora. A.folio* 
3 10.a haíta^ 12. 

Dequan excelente íea ladeuocion del Ró ía -
rio de nueftra,Señora, y de losquinzemy-
fterios que contiene. A.fo.3 i^.b.yfol.^ i j * 

•O ¿OÍISI; JVÚJCO v iü JQÜ3íToh ro. .•. JO r . J 
O . * . : (61 

'Kuq 'ib 03C|9íinfCfí'.ft.K-;'''5 Ẑ J olí?, Oií v;•:{>.• fQ s:d 
Obediencia. 

•. .c lol:0.^/-...l: ./.íft -

OBediécia, que virtud íea,y de los quatm 
grados que tiene3fe trata.G.fol.^i. a* 

E l que tuuíere eílos quatro grados^ aura alcari 
cado aquellareí ignacio^queesvna perfe-

, ¿liísima obediencia y entrega , queaDioS 
fe haze de íi raefmo. G. fol. 24.+, a. b. y fo-

.! lio.^4 5. . mült&n -
E n la obediencia del íiibdító re ípedo de íü 

perladosay iresgrados.'y quales fean.G.foL 
¿4S-b. ; . • . 

De lareuerencia y obediencia -que fe deue á 
los Dodocesy predicadores.de la Iglefia. 
0 . foL24^.a b.y fol.^47. 

t . Obligación. 
De las obligaciones de todos los eftados, (e trá 

ta muy en particular.G.£oL Í 4 Í . a. b. y fo­
lio. 

Que aya de guardar cada vnoenfu eftado, pa 
ra fer qual deue,ibidem. 

L a primera obligación que el hombre tiene, 
es de conocer a fu hazedor.G.fol.271 .b. 

Cada vno hade cumplir primero con las oblí 
gaciones de fucilado. O . f o l . i j 4 . b . harta., 

vi /^mtbfixo Jtí icq fijos; :ÍÍ sí cbtófc^&íoñ tbíD 
Primero vno ha de cumplir las cofas de obli-

gadon,quelasde deuocion.M.j.foi.p/.b. 

Obligación de feruiraDiory feguir ta virtud. 

Del primer titulo, porque eftamos obligados 
a (emir a Dios,qae es por íer quien es.G.fo. 
1. hafta./.' , ' ' - Mírftéi , <éti 

,Que es la ca'iifa porque fiendoefte dtulomas 
obligatorio , eseique menosmueue a los; 
menospcrf^ccos.G.fol.^.b, 

De l fegundo titulo que nos ^bliga aferuira 
J.' , i 

Dios,y íéguír la virtud, que es por raz5 dtéí 
beneficio de la creación.G.fol^.hafta. 10O 

Nueftra necesidad y pobrezanos obligaa íer 
uir aDios.G.fol.^.b.y.fol.10. 

Del tercero titulo que nos obliga a leruir a 
Dios,que es el beneficio de ía coníeruació* 
ygouernacion.GJol.io.b,hafta.i4. to*£«J 

Del quarto titulo por donde éftamos obliga­
dos a la virtud, que es el beneficio ineftima 
ble de nueftra redempeion. G . foL 14. ha-' 
fta.20* .: . 

Del quinto título por do eftamos obligados a' 
lavirtud,que es el beneficio de nueftra vo-

• caciony iuftificacion.G fol.io.hafta 26. 
Delfexto titulo por donde eftamos obligados 

ala virtud , que es el beneficio ineftimabls 
déla diuinapredeftinacion . G. folio .2^. 

••;-hafta.l^.*:.-'» ^- ' . "r iza :;>;.: ; .•{•¿(J 
Del feptímo titulo, por donde el hombre efta 

obligado alavirtud, que es por la muerte* 
G.fol.ip.hafta^/. 

Del odlauo titulo por donde el hombre efta 
obligado a la virtud, qué espor el juyzio 
finaI.G.fol.3 j-.háitá.^$>. 

Del nono tíEülo que nos obliga a lavirtud,que 
es la gloria del parayfo. G.fol. 3 9 .hafta.4j. 

Del décimo tituioipor el qüaleftamos obhgá 
dos a la virtud, queespDf;euítar las penas 
del infierno.G.foL^y.hafta.j-j. 

De l vn décimo titulo por el qualeftamos obli* 
gados a feguir lavittudtpor cauía delos bié 
nesineíhrriables,quede prefenteíe le pro­
meten en efta vida.G.fol 57.a. haíta. 5 7. 

•Gonfirmafeb dicho cSauthoridades del Euá 
gelio .G.fol.//.haftá. y d* 

Del duodécimo titulo por dode eftamos obji 
gados a la virtud,que es por k prouidencia 
que Dios tiene délos buenos para encami­
narlos a todo bien: y de la que tiene de los 
malos^aracaftigo defumaidad,G.fo.5j;.a« 
hafta.(íS. ' 

• ohrat. • • í 
De las obras de miíericordiájíé trata.M.ij.foL' 

181 
De lo que fe puede el penitente acuíar acerca 

de las obrasde miíericordia^M.j fol./ i . b. 
Nueftras obras no tienen merecimiento de íi, 

lino de la gracia con que Ce hazen « A. fol* 

De las obras de gracia/e trata. A. fol. 1 o ú . h . y 
fol.i07* .r u.d»i:d-o^-Á 

Gomo au?mos de feguir a Ghrifto co buenas 
obras. A.fol. 5 o ¿.b.hafta. 3 04. 

Ofaéiony Orar* 
De comoíeñaladamente en la oración gozan 

los vittuofos de las confolaciones diuinas. 
G.fol 
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G.fol yp a.haíla.fol 81. 
Oraciones de los baenos,oye Dios: y deíécha 

las de los malos. Gfol i ii.íiafta.i i 
Lo primero fe prueua con muchos teftimo-

nios.G fol 114 b. 
Lo fegundo fe priieaa,ibidem.y fol. 1 r 5.a. 
La oniciGnesexercidoconucníentiísimo pa-

ra reformar el hombre fus coílumbres. O. 
lirfol.S.a b. 

Vno de los principales defenfíuos y ayudas 
nueftraSjCS la oración.O.fol Í I . b. 

De las cinco partes de la oración, íe trata. O. 
fol. Í 3.b y.fol. i4.a.y fol.ijíí a.hafta.145. 

Déla preparación de la oración, íe trata . O. 
fol i^fí a.y fol.ijy.a.hafta. 1 ^ . 

Delaintencioa con que el hombre fe ha de 
, llegar alaoracion.O.fol. i^cj.a. 
Déla fegunda parte, que es la licion,íe trata. 

O fot 13 .̂a y fol. 140.a.b. 
De la tercerapai'te,que es la meditación, íé tra 

ta.O fol.i40.b. 
De laquartaparté, que es el hazimiento de 

gradaste trata.O.fol. t j í í .b. y fol. 141 a.b. 
De la quinta parte,que es la peticion,que pro 

priamente íe llama oracion,íe trata. O.fol. 
i4 i .b .y fol.i4¿.a.b. 

Petición de las virtudes mas neceífarias.O fo« 
i^z.b.hafta. 145. 

Entre los tiempos de la oracional mas conue-
niente es el de la media noche.O.fol. 187.a» 

JELllugarefcuro y folitario, es muy conuenien-
tepara laoracion.O.fol.iíS.b. 

De las tentaciones y impedimentos, queííie-
len perturbar la oración , mira en la. X . 
Tentación. 

Exemplos admirables de varones íaníbos da­
dos ala oracion,fe tratan O folio.230. b . y 
¿3 i.y M.ij.fol.i2.b.hafl:a.i5. 

De algunos auifos que fe deuen tener contra 
algunastétacionesque el demonio trae en 
la oración O fol. 142.a hafta. ¿70 . 

Los que fe dan mucho ala oración, no poref-
fo han de deípreciar a los que efto no hazen 
0.fol.^4í?.a.haíla.z5i. 

Porque la oración es tan encomendada y ala­
bada de todos los fanctos.O.fol.i 5 8.a. 

De donde nacen muchos engaños que ay en 
el exerciciode la oración. O.fol 258 bJu­
ila. z<5 o. 

Del remedio contra todos eftos engaños. O. 
fol zóo.b.hafta.Kíz. 

De como en algunos tiempos fe deue el hom­
bre alargar en los excrcicios de la oración: 
y del auifo defto.O.fol.^^.a.haíta.z 6^. 

No deuemos trabajar en íola la oración: ííno 
también en todas las otras virtudes. Q-fo* 

\io.i6-;.2L-h. 
De otra manera de oraciones, que tienen los 

mas exercitados,íe trata.O fol.» 69 a. b. 
De la virtud y excelencia de la oración.O,fol. 

^yó.b.hafta J $ d 
Oración^ orar,que coíáes.O.fol. 27í.b.yfo­

lio.277.a.b. 
Vna délas coías que mas encarecidamente íe 

nos encomienda en laScriptura íacrrada, y 
fando^esel vio de la oración. 0.fül.278.a. 
hafta.z82. 

Por la oración fe difFerencian losChriftianos 
délas otras naciones del mundo. O. folio. 

La oración tiene por officio mirar a Dios . O. 
fol.284.a.b. 

La oración no foloes mantenimiento de nue 
ftrasalmaSjíino también medicina denue-
ftras llagas.O.fol ^8<í.b. 

En la oración íe gaftan los deleytes efpiritua 
les:y quan grandes fean.O.fol 28^. b.y fol. 
287 a-

En la oración feroscommuníca la verdadera 
deuocion.O.fol.zSS a.b.yfol.^Sí). 

La oración nos ayuda a alcanzar toda virtud. 
-c'O. fol.zSg.a.hafta^^z. 
AIpaíTo queandalaoracion, a eíTe meíitno an 

dalavida.O.fol ^89-b.yfol.2 90. 
De la neceísidad déla oración, íe trata larga­

mente.O.fol.2^.b.hafta.^ 8. 
El remedio vniuerfal para alcanzar lo quequi 
• i líí eres de Dios es la oración. O . fol. ¿P4 . b. 

yfol.2c)5. 
Laoracion,es vna de las poderoías armas que 

ay, para vencer todas las tentaciones del 
enemigo. O.fo 1.̂ 9 5 b. 

De los bienes queíe alcanzará por la orado, 
fetrata.0.fol.297.b.yfoI.298. 

De la continuación y perfeuerancia de la ora-
cion,íe trata largamente.O.fcl. ip8. b. ha* 
fta el fol.307. 

Laoracion,es obrafatisfadoria delpenitente; 
M;.j.fol.6^.a.hafta.£¿. 

Como la gracia íe alcan9a por la oración. M . 
k ij.fol.^.a.b y.fol.4. 

De como la oración es medio para alcancarla 
gracia,caridad,y deuocion.M.ij.fol.í. b.ha 
fta.11. 

Prueuaíe efto con exemplos de fandos.M. i j . 
fol. t i.b.hafta.15. 

f De feys condiciones que ha de tener la bue-
naoracion.M.^fol 15.b.hafta.27. 

Que oración penetra los ciclos, y alcanza de 
Dios lo quepide.M.ij.fol.KÍ.b. 

La primera condición déla oración perfeíba, 
es que íe haga con ípiritu y atención.Mof. 

foL 
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fólió.b.hafta.ií.a.y. A,fbl.¿jo,b. 

De la íegunda condición de la oración perfe-
• ¿ ta ,que es la humildad. M.ij.fol.ig.a.b.y 

y fol. ip.a-y. A.fol.^zz.b.y fol.¿5o.b. 
De la tercera condición de la oración perfe-

¿la, que es la fe y confianza. M.ij.fol.ip.b. 
haíta.iz.a.y.A.fol.iii .a. 

De la quarca condición de la Oración, que la 
fe fe acompañe con obras y buena vida.M. 
ij fol.z2.b.y.fol.2 3 .a. 

Déla quinta condición de la oración, que es 
lo que íe deue pedir en la oración. M.ij .fo­
lio.2 3.b.y fol.24.a.y.A.fol.22 3 b. 

De la fexta condición de la oración, que es la 
paciencia y períeuerancia que deuemos te-

. nerenlaoracion. M . ij,fol.¿4.b.hafta.27.y 
A.foÍ.22^.b.y fol.zjo.b. 

Del tiempo que ha de durar la oración. M . i j . 
fol. z-j .a.haíta' 3 o. a. 

De dos maneras de oracion^voca^y mental: y 
qualesíean.Iví.ij.foi^o.b.hafta.j^. 

^"Oración primera de la vida de Chrifto. M . 
ij-fol.3 2..a.haíla.54. 

Oración fegunda,a lefu. M.ij.f.34.a.hafta.3 5 
Oración tercera, a leíu. M.ij.f.3 5 .b.y fol.3 ^. 
Oración qufetajalefu.Mjj.fo.^.b.hafta^S. 
Oració qumtaja lefu. M . ij.f.3 S.a.b.yfo.^p, 
Oiació íexta,aleíu. M.ij.folio.39.a.b.y f.40 
Oraciónfepcima, a ieru.iVí.ij.f^o.b. y fo.41. 
^Otra oración primera, en la qual la criatura 

adora humilmente a ííi Criador, conílde-
rando la grandeza de íu mageftad , por la 
qual merece fer adorado como verdadero 
Dios.M.ij.fol.42.b.hafta.44. 

Oración regunda,en la qual el hombre fe hu­
milla y eitremece, conliderando la grande­
za de Dios y fu juíbcia. M.ij.folio.44.a.y 
folio.45. 

Oración tercera,que trata de las alabanzas di 
uinas:en laqu^l le cuentan muchas perfe-
¿tiones de nueftro Señor Dios. M.ij.fol.4(> 
a.y fol,4.7. 

Oración quarta,en la qual íe dan gracias al Se 
ñor, por los beneficios recebidos. M.ij.fol. 
47, b.y fol.48-a. 

Oración quinta, para pedir a nueftro Señor 
Dios fu amor. M.ij fol.48.b.yfol.49. 

Oración fexta,en la qual la criatura fe offreíce 
y reíignaenmanosde fu Criador, ponieiv 
do en el toda fu efperanca,y dándole fu obc 
diencia M.ij .fol. 5 o.a.b.y fol. 51. 

Oración feptima, para pedir a nueftro Señor 
todo lo que pertenece a nueftra faluacion. 
M.ij.fol 51. b.y fol. 5 2. 

Vna muy denota oració para dezir luego por 
la mañana rp^ra dar gracias a Dios poríus 

bcneficios,y oífreceríe aeljy pedir le íú gr i 
Cia.M.ij.fol.53.a.b.y fol.54. 

Oración para pedir al Señor perdó de los pee 
cados.M.ij fol.55.b y.fol^cí % 

Oración para dar al Señor gracias por los be­
neficios recebidos. M.ij.fol.5 ó.b.y fol. 57. 

Oracion,en laqualoffreceel hombre los tra­
bajos y méritos de Chrifto, para pedir mer 
cedes por ellos.M.ij.fol. j S.a.b. 

Oración a Dios y a todos los fandos, para pe­
dir todo lo que esneceífario, afsi para nos, 
como panueftros próximos. M.ij.f.j^.a.b. , 

Oración de S. Thomas de Aquino para pedir 
todas las virtudes.M.ij fol.(Jo.a.b. 

Oración al Spirituíanólo.M ij.<Si.a. 
Oración mientras íe dize la Miífa: en la'quaí 

fe oífrece al Padre eterno la muerte de íu 
Hi jo : tomada de muchas palabras de S.Aa 
guftin.M.ij.fol.íi.b.y fol.62.a. 

Otra oración para el meímo tiempo de la 
Mifla,o qualquier otro. M.ij.fol.íz.b.y fo 
IÍ0.Í3. 

^Oración primera de la vida de nueftra Seño­
ra. M ij.fol.^.a.b.y fol.54. 

Oració fegüdajdelo mefmo.yi.ij.fol.ííj.a.b. 
Oración tercera,de lomeímo.M.ij.f.e'íí.a b. 
Oració quarta,a nueftraSeñora. M .ij .f. 67 .a.b 
Oració quinta,anueftraSeñora.M.ij.f.68 a b 
Oración fexta,anueftraSeñora.M.ij.f,(j9.b. 
Oració íeptima,a nueftra Señora.M ij,fol.7o. 

a.b.y fol.71. 
Oración de S.Thomas de Aquino para antes 

déla cemmunion.M.ij.fol 72 a. 
Otra oración para antes de la fagrada commu 

nion.M.ij.fol.72 a.b y fol.75. 
Del frudo de la oració mental. M . i j . f o l ^ . b 

y fol 75.a. 
De la materia de la oración mental.M.ij.fol. 

75.b.hafta.78. 
fDe cinco partes que pueden interuenir en 

eftefando exercicio de la oración.M.ij.fo 
lio.79.ahafta.84. 

De la primera,que es preparación. M. i j . fo l .7 / 
a. b.yfol.So.a. 

Délafegunda,que es meditacion.M.ij.fo,8o. 
b hafta.82. 

De la terceía, que es haziniiéto de gracias.M. 
ij.folgz.b. 

De la quarta,que es offrecimiento M.ij fo.ga 
b. y fol 83.a. 

De la quinta,que espeticion.M.ij.fol.S^ ,a.b. 
y foh84.a. 

^Oraciónprimera muy denota, de las perfe-
diones diuinas, para procurar y pedir el 
amor de Dios.M.ij.fol 202.b.hafta.205 . 

Oració feguda, dlasmifinasperfedionesdiut 
^ í f# n»«. 

Jfal .'É ' mk • 
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Oración tercera,de las mifmas perfediones di 
uinas.M.ij.íol.io/.b.hafta.iOíj. 

De las oraciones y medicaciones fobre la ora­
ción del Paternofter.M.ij.folio.^io.a. ha-
fta.221. 

Oración para pedir a nueftro Señor la virtud 
de lahumilddd.A.Tolio.7i.b.yfol.72. 

De las oraciones de los juítos. A.folio. i op. b-
hafta./ í i . 

Vnadeuotirsima oración para pedir el amor 
denueftro Señor. A.fol. 140. b.hafta. 142. 

Otra oración para pedir clamor denueílro Se 
ñorjíacada en parce de algunas denotas pala 
bras deS.Auguftin. A.fol. 142.b.hafta. 144. 

Oración de S.Bucnauenturajtnuy deuota,pa-
ra pedir a Dios fentimiento del myfterio 
defufagradapaísio.A.fol ^55.b.hafta. 25^. 

Del exemplo de orar, que fe nos da en la ora­
ción deChriftoen clhuertory de las coías 
que han de acompañar la oración. A.folio. 
ajo a.b.y fol.251. 

Oración a Chrifto en el huerto,parapedir bue 
na muerte. A.fol.¿51 .b.y fol.^5 2. 

Ofeaf. 

Que fignifica la muger fornicaria,con la qual. 
mando Diosíe caíale clprophetaOfeas.G. 

f o U j . b . 
P. 

Paciencia. 

DE la paciencia en los trabajos, fe trata. G. 
fol.24;.a.hafta.248. 

De muchos auifos y coníideraciones que nos 
pueden ayudarpara tener efta virtud.G.fo. 
¿45 .b .^4^y^47 . ^ 

En efta virtud de paciécia ay tres grados, vno 
mas perfedo que otro,y quales íeaii:íe tra-
ta.G.fol.^47.b. 

De la paciencia que auemos de tener en los 
trabajos a imitación de Chrifto.O. fol. ̂ 7 . 
b.yfol.48.y G.fo l .^ í .b . 

De lapaciencia y perfeuerancia que deuemos 
tener en la oración.M.ij.fol.24 b.hafta. 27. 

Elremedio mas efíicaz para coníeruar la pacié 
¿ cia,es andar el hombre íiempre reparado y 

preuenido para todas las aducríídades . G. 
fol. 2^7. a. 

Papión de Chrifto* 
De la agonia y trifteza que tuno Chrifto en el 

huerco.0.fol24.b.y^5.y fol. 1 j j .a .y A fo. 
2^8 b.yfol.¿49. 

De los trabajos que Chrifto paíTo en la noche 

de fu paísionry de la negación de S. Pedro, 
O.fol,^ i.hafta.3 5. 

De los acotes de Chrifto fe trata-O.fol.3 5. K 
y folio.34.y,M.ij.fol.i33.b.yfol.i34.a. 

De lacoronadeeípinasdc Chrifto. O. fo l . j í . 
b hafta.3 8.y M.ij.fol.1^4 b.y fol. 1^5.a. 

Del Ecce homo.O.fol.3 S. a. y fol. 39.7 M . i j , 
fol. i 3 j . b . 

De lo que padeció Chrifto quando lleuo la 
cruzacueftas.0.fol.39.hafta.4i.y M.ij.fo, 
13(í.b.hafta. 13 8-a.y A.fo.^j^.b.hafta. i j 6 

De los dolores que Chriftopaílb quando leen 
clauaron en la cruz.0/01.43 •a* baíla.45 y 
M.ij.fol. 1^8 b.hafta, 141. 

De la compaísion de Chrifto a íu madre, y de 
la Virgen al hijo,eftando en la cruz. O. fol, 
4 f . i í . h . y ( o \ . $ 6 y A.fol.iÓ3.a.b.y Í0I .Z64. 

De la muerte de Chrifto,y laucada del cofta-
do.0.fol.49.b.y 50. 

Del deícendimicnto de la cruz, y llanto de la 
Virgen.O.fol.51 -a.hafta.54. 

De como baxo Dios a los infiernos. O. fol. 5 8. 
a. b.y fol./p. 

De ícys coías que deuemos meditar en la paH-
ííon de Chnfto.O.fol. 153.a.hafta. 163. 

No ay coíkmas prouechoía para*todo genero 
dcperíbnas, que la memoria de la íagrada 
paísion.O.fol. 15 3 .a. 

De la grandeza de los dolores de Chrifto, aísi 
corporales,como eípirituales. O fol. 1 $4*s$ 
hafta . i57.yM.ij.fol.x 1/.b.hafta, 1^0. 

De como reíplandece en la paísion de Chri­
fto la grandeza del peccado . O. folio. 157, 
b. yfoí. IJÍ. 

De como también reíplandece la grandeza del 
benefíciode nueftraredépcion.O. fol. 1$$* 
a. b.y fol. 159. 

De la grandeza de la diuina bondad, quere-
íplandeceen la íagrada paísion. O. fol. 159. 
b. y fol. i 60. 

De la excelencia de las virtudes que reíplande 
cenen la paísion de Chrifto. O. folio. Í 60. 
a.b.y fol. IÓI. 

De la conueniencia del myfterio de nueftra 
redempeion. O.fol. 1 ^1 .b.hafta, 1 ^3. 

LapaGionde Chrifto es vna general medici­
na de todas las miferias y neceísidades del 

hombre.O.fol. 161. a. 
De la huydaaEgypto.M.ij.fo.9^.b.hafta.ioi 

a.y. A.fol. .201, a.hafta. ̂ 04. 
De la manera que auemos de tener en coníí-

derar la paísion de Chrifto.M.ij.folio. 115. 
b-hafta.i 17. 

De la oración del huerto, y de la trifteza de 
Chrifto en el. M . i j . folio, i ^ . a . b. yfo-
l i o . i j o . 

Déla 
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©ela prifion delSaluador. M.ij .folio. /^ i.a» 
h.y fol. 13 2. 

De la prefentacion de Ghrifto ante Annas y 
Gayphas:y de los trabajos que pairo la no­
che de fu paísion.M.ij.fol. 15 i • o.y fol. 133. 

De la preíentacion de Ghrifto ante Pilato y 
Herodes,y délos acotes ala colunna. M . i j . 
fol. 133.b.y fol. 134.a. 

De la comparación de Ghrifto con Barrabas. 
M.ij.íbl.i3<>.a. 

De como el Saluador llenó la cruz a cueftas. 
M.ij.fol. 13 ̂ .b.hafta. 13 8.a. 

De como fue crucificado el Saluador.M.ij.fo-
lio.i38.b.hafta.i4i. 

De la lanzada de Ghrifto , y de la íepultura. 
M.ij.fol. 14i.b.hafta. Í43 . 

Vna muy denota oración de S.Buenauentura 
para pedir a Dios íentimiento del myftcrio 
de fufagrada paGio. A.fol.z 3 5. b.hafta. 13 8. 

Lahyftoria de lafagrada paísió,facada en par­
te de vníermon deuotiísimo de S- Bernar-
do:aúque otros le atribuyen aS. Anfelmo. 
A.fol.2 3 § .a.hafta. 156. 

Gonfideracion de S. Bernardo, de la gloria de 
la paísion de Ghrifto, y de la imitación de 
íucruz.A.fol.i^ó.b hafta.z^o. 

De la grandeza de los dolores de la paísion de 
Ghrifto:donde fe pone vníummariode to 
das las circunftancias, que agrauaron efta 
fagrada paísion. A.fol-zó/.a .hafta .z/z. 

Vaz,. 
De la paz y quietud interior,de que gozan los 

buenosrdifferente de la miíerable guerra y 
defaííbfsiego que dentro de íí padecen los 
malos.G.fol.io^.a.hafta. 112, 

Ay tres maneras de pazrcon el próximo, con 
Dios, y coníigo meímo.G.fol. io5.a.yen 
que coníiftan ibidem. 

La paz procede de la mefma virtud G.f .n í.a 
Nace cambien de la libertad, yfeñorio de las 

paísiones,y de otras cauías.ibidem. 
La paz interior y hartura del alma, folobafta 

dar la perfeda caridad. M . ij.fol. 1 ^.a. b.y 
folio. 170. 

De la paz del coracon y confiaba en Dios. M . 
ij.fol. iS^.a.b. 

De la paz y quietud interior del alma, y que 
cofas ayudéa alcácarla. A.fo.6z.a.b.y.f.(?3 

Efta procede de la mortificación yfeñorio de 
las palsiones.A.fol.íz.b. 

Peccado. 
De los daños y males que coníigo trae el pee 

cado/etrata.G.fol.zo.b.zi.y.zz. 
Del peccado ion ílemosy capduoslos malos. 

G.fol.95,a. 
Contraios que períéuerá en fuspeccados con 

eíperan^á de la d íuína miíeüicordía. G.fol. 
ijo.b.hafta.^S. 

Quanto aya cundido efte mal en las gentes: y 
deleftrago y daño que haze. G.fol. 154.a, 
b.y.fol.155. 

Según los peccados que vno tíene,aísi a vezes 
le fuelen venir caftigos departe de Dios.G. 
fol. 171.a. 

De la muchedumbre de los pec.cados que ay 
en el müdo,fe trata iargamente.G.fol. 175 • 
a.b.y fol. i74.y.M.j fol i4.b.bafta.z5.a. 

NeceíTario es apartarfe el Ghriftiano de los 
peccados, prefentes "y venideros. M.j .folio 
^ i . b . 

Neceífario también es,quitar las ocafiones de 
lospeccados.M.j.fol.zz.b.y.fol,io9 a.b. 

De cuitar qualquiera peccado mortal,ha de 
tener el verdadero Ghriftiano firme propo 
rito.G.fol.i87.yfol.i88. 

Todos los peccados nacen del amor proprio. 
G.fol. 190.a. 

De como los peccados veniales íe han de eui* 
tarcon diligenciaryporque, G.fol.zi5.b.y 
fol.z 1 (í.y.M.j.fol. 11 z.a. 

De la muchedumbre de los peccados de la v i -
da paífada. O .fol. 64. b .hafta. í 

De la confideracion acerca délos peccados. 
0.folio^4 a.hafta.70. 

De los peccados y defedros, en que el hombre 
puede auer caydo, deípues de auer conoci­
do a Dios.0.fol.6(í.a.hafta.68. 

Decomoreíplandece en la paísion de Chrifto 
la grandeza delpeccado. O.fol. 157.l?.y.fo 
lio. 15 8. 

Los peccados veniales impiden la verdadera 
deuocion.O.fol.ipz.a.b. 

De los peccados veniales o mortales que ay 
en lospenfamientos.O.fol. ipS.a.b. 

Mas peccados hazen los hombres por la cor­
rupción de fus affeólos y pafsioneSjque poc 
ignorancia de la verdad.O.fol. 13 8.a. 

De lo que fe pierde por el peccado. M.j.folio 
zó.a.b.y fol.¿7.a. 

De la injuria que fe haze a Dios en elpecca-
do.M.j.fol.zS.b. 

Del odio que tiene Dios cótra el peccado. M , 
j.fol.zsí.a.b. 

De los caftigos que Dios ha hecho por el pee 
cado. M.j.fol. 15?.b. 

Acerca del dolor de los peccados, mira en la 
G.Gontricion. 

De los peccados que puede auer acerca de 
los mandamientos de Dios, íiete peccados 
mortales , y obras demiíericordia,fe trata 
largamente.M.j.fol.45.b.hafta.51. 

Auífos generales pa conocer qual fea peccado 
* * * 1 mortal. 
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mortal» f qual peccado venial. M . j . folio. 

í>c la viáoria del peccadoy de los remedios 
generales que ay contra el/e trata largamé 
te.M.j.fol.i07.b.hafta.i 19. 

Qnan grande mal fea vn peccado mortal. M . 
j.fol.ioS.b. 

!La madre de todos los peccadosy vicios es la 
ocioíidad:y como íe ha de huyo M . j.folio. 
117, b.y fol. 118.a. 

Qual queda y quedo el hombre por el pecca 
do. M.ij.fol. 154.a.b. 

Del cuitar todo genero de peccados.M.ij.foI. 
iSj.b.y fol.ií(?.a. 

De la vidoria y purificación de todos los pec-
cados. A.fol^í.a.y folio.47. 

En el peccado íé hallan dos deformidades : el 
deíordenado amor y guílo,y elmenoípre-
ciodeDios.A.foI.¿67.b. 

El peccado de Adamjfue el mayor de los pec-
cados del mundo. O. fol. ^2. a. 

Peccado original,que es. A.fol. 1 z.b. -
Acerca de muchgs cofas que conciernen y to­

can efta materia mira en la M. Ma l , y en la 
Ó. Oración. 

Veccaior, 
Peccador que carga toma íbbrefi quandopec 

ca.G.fol.5>8.a. 
Peccador^quantainjuria hazea Diospeccan-

;do.G.fol6.b.yM.j.fol.z8.b. 
Peccador tiene a Dios por fu enemigo. G. fo­

lio.<?7.a. 
Peccador,andaa ciegas y en tinieblas. G. fo­

lio.74.b. 
De como el peccador eftacapduo: y de laícrui 

-dumbreenque viue.G.fol.^y.a.hafta.ioi. 
Peccador trae con figo grande guerra y deíaf. 

fofsiego.G.fol. 1 o j.b.hafta. 109. 
De como el peccador por muchospeccados 
. que tenga, no ha de defconfiar de la miíe-

ricordia de Dios.G.fol. f 9 3 .b.y fol. 194. a.b 
Peccadores como aií de fus deleytesno íe har 

tan.G.fol.pS.b.yfol.ioí.a. 
Peccador como íe compare al hijo prodigo, 

G.fol. loíí.a. 
Peccadores fon amenazados de Dios con mu­

chas maldiciones. G.fol. 123.a. 
Déla mala muerte que tiene el peccador. G. 

fol. Í 241. b .haft a, 1 z (>. 
Peccador de que recibe pena en la muerte: y 

que cofas le anguftian en aquella hora. G. 1 
fol. 12^.a b y fol. i^(J. 

Quanto mas tardare el peccador en conuertir 
le,tanto mas difficultad hallara en fu con-
uerfion.G. fol. 136 a. b. 

Quan difíicultofafea laconuerílon del que íc 

eonuiert* al fin de íus días. G.folío .141.a. 
hafta. 14Í. 

Delcaftigo de Dios reípedto delpeccador. G. 
fol . i 5 i.b.hafta. 153. 

En quanto peligro vina el peccador. O.fo.77. 
b.hafta.79. • 

De las miíerias y deíuentura del peccador. G. 
fol. 170.a.b.y fol 171. 

Acerca de otras muchas coías que pertenecen 
a efta materia,mira enla.C.Conuerfion, y 
Caftigo,en la G.Guerra, en la M.Mal,cn la 
P.Peccado,y enlaS.Seruidumbre. 

Tenaf. 
Quales íéan las penas del infierno, y quantas, 

íe trata largamente. G.fol. 37.a. b.y fol.4/.b 
hafta.53.y.M.ij.fol. 14^.0. 

De la duración de las penas del infierno.G.fo. 
51.b.y fol. j z.y M.j.fol 3.a. b.y 4. 

De las penas delinfierno,fetrata.0.fol.i09. a. 
hafta. 115.y M.j.fol.¿.hafta.9.yM.ij. folio. 
148.a. b.y fol. 149.a. 

Quan grande malíca el infierno.G. fol. 15 í.a. 
Pena de daño,quees.0.fol. io9.b. 
Eneftas penas del infierno reípládece macaui 

llofamente la diuina jufticia.O fol. 110. a. 
La confideracion de las penas del infierno,pa 

ra que coíasaproueche. O. fol. 110. a. b. y 
folio. 111. 

De dos maneras de penas que a^ eo el infíer-
no,que fon pena de fentido y pena de daño: 
y qualesíean.O.fol.i 1 i.b.hafta. 113. 

Del tormento de los íentidos y potencias inte 
riores del alma O.fol. 113 b.hafta. 115. 

Déla penaq llama de daño.O.f.i i j . b . y f . n 6 
De las penas particulares de los condenados, 

O.fol.ii/fa.b.y.M.j.fol.8 a.b. 
De la eternidad de todas eftas penas íuíbdí-

chas. O.fo.ii/ .a.b.yfoli i f.y M.j .f . 3 a b. 
y fol.4. 

De las penas que nueftro Señor tiene amena­
zadas a los que viuen mal.M. j .fol . 1. hafta.9 

Vno de los principales medios de que Dios vía 
ua en tiempo de la ley de Eícriptura para c6 
los hombres,eralasamenazas.M-j.fo,i.a.b. 

Quan grande íea la pena,que Dios tiene enííis 
Eícnpturas amenazadas a los malos. M . j . 
fol. z. a.b. 

Donde nos fígnificala Efcriptura efta muche 
dumbrede penas.M.j.fol.j.ab.y fol.4, 

Como las penas del infierno eftaran íiemprc 
en vn mefmo punto, fin que aya en ellas ali 
uio ni declinación.M.j.fol.5.a. b. 

De lapena grauiísima y perpetua delguíano 
de la conciencia.M j.fol.íí.a.b.y fol.7.a. 

Las penas delpurgatorio quan granes íean.M, 
j . f o l ^ . a . 

Fmten* 
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VenitencU. 
Contra los que dilatan la penitencia r'y el da­

ño queefto trayga coníigo. G.folio.134.a. 
hafta.141. 

Contra los que dilatan la penitencia hafta la 
horade lamuerte.G.fol. J41 .a.hafta. 15o. 

Los que dilatan la penitencia hafta la hora de 
la muerte,ion íemejantes a Semei.G.folio 
i45.a.b. 

Quan peligrofa y dudoía íea eíla penitencia 
final paraíaluaríe el hombre:prueuaíé con 
auphoridades de muchos Dodrores. G.folio 
I4i.b.hafta.i4<3. 

Lo mefmo íe prueua con authoridades de la 
íagrada Eícriptura. G. folio 146. b. hafta 
148. 

Refpondeíe a algunas objeciones que puede 
hazerios que quieren dilatar la penitencia 
hafta la muerte.G.fol. 148.a.b.y. 149. 

Laconcluíionde todo lo dicho. G.folio. 145. 
b.y folio. 150. 

De la penitencia que hizieron algunas períb-
nas.0.fol.509.a.b. 

De la penitencia de ia Magdalena, mira en la 
M.Magdalena. 

De la penitencia de Acab R,ey de Ifiael. Q.fo 
lio.509.a.b 

De la priinera parte de la penitencia,que jes la 
contricion^y de los medios por do íc alean-» 
ca.M j.fol.^o.a.hafta.-jy. 

De la íégiindaparte,que es confeísion.M.j.fo 
lio.4.p.a.hafta,55. 

De la tercera, parte, que es íatisfaótion. M. j .fo 
l io . j j . a .haf ta .^ 

: Vereza. 
Pereza, que peccado es.G.folio.¿09.b. 
Délos remedios^ontraffteYiciOjmira en la 

R.Remedios contra los vicios. 

Perfeneranaa, 
De la virtud de la períeuerancia,fe trata. A.fo 

lio.ío.a.hafta.Si. 
En que cofas fe ha de tener efta perieueran* 

cia.A.fül.gi-á. 
Déla continuación y períeuerancia de la ora» 

cion/e trata largamente. O.folio.z98. b,lu 
fta.307. 

Philomena de | Buenauentura. 
preámbulo fobre ella.A.folio.514.a. 
Dellafe trata.A.fol.;ji4.a.hafta.3 17. 

FUton. 
Declaro Platón muy bie que auiamos de imi 

tar aDios,A-fol.z2.b.y.23.a.t A 1 
De vna notable fentencia de Platón acerca de 

la diuina Kcrmoíilra.A.foí. 1 z 1 .b.y fol. j 2X 

Dezia Platón, que el verdadero philoíbphp 
auia de eftar muy apartado del míído,y caíi 
muerto a el. A.folio. 147,0, 

Tovnzjt. 
Del amor de la pobreza,íe trata. M . i j ib l io 

iSi .b . 
De lapobrezade Chrifto. A.fol^o.a. 
Delapobreza de losmalosíétrata.G.foI. j z ic 

b.hafta.ii4. 
A vezes caftiga Dios a los malos con pobre-

za.G.fol. 1 ¿3 .a.b.y fol. 1 ̂ 4 . 
Predefiimdon. : * 

El mayor beneficio de todos, y el que es cau-
fa de todos los otros,es el de la eledió y pre 
deftinacion.G.folio. Z7.a. 

Ninguno fe deue tenerporefcluydo defte be-.' 
neficio, íi quiere hazer lo que es de ílipar-
te.G.fol.z9.A. 

VredicadorgVredicar. 
Que deue hazer el predicador,fí quiere apro-

uecharcon fu do(5lrina.O,fol.¿04.a. 
El predicador que no haze lo que dize,íc com 

para al harnero y cedaco.Ó.fol.zoíj.b. 
Los predicadores no fe han de entremeter en 

negocios'temp or ales. O .fol. .241. b-
La predicación íin oración, es^como cuerpo 

fin alma,que no tiene vida- O.fol.. T 41.b. 
Los predicadores han de fer muy tenidos y re 

uerenciados O.fol.¿4<a.a-b.y.fol.247.a* 
Como fe hade aparejar .para predicar elpredí 

cador.M.ij.foi j O4.b,y.fol. 105 .a. 
Chrifto para auer de predi car , fe aparejo cora 

quarenta dias de ayuno,foledad,y otros fan 
á o s exercicios.M.i)'.fol. io4.b. 

De la predicación de Chrifto y defudoíhrina 
fe trata.M.ij.f^kio^Khafta.ioS. 

La vid a del qu e pr¿di ca ';h adeconformarcon 
fu do Arina. Ó .fol. z 3 8. b. 

ttiw Vromdencia de DÍOÍ* 
Quan grande fea la prouidencia que Dios tíe 

ne para con los buenos»Para encaminarlos 
a todo bien,íe trata. G.folio^.hafta.^.y 
A.fol io8.a.b.yfol.i09. 

De la prouidencia ciueDios tiene de los ma« 
los para caftigo Íe fus maldades. G.fol.^p. 
a.hafta.68. 

Declaraíe la excelencia de la prouidencia,que 
Dios tiene para con los buenos, por la guar 
dayminifteriodelosangeles.G.fol.ío^b.y 
folio.¿1. 

De los nombres que en la Efcrlptura diuinsi 
íe atribuyen a Dios por razón deftaproui-
dencia.G,fol.<;i.b.hafta.<>5. 

Vno de los mayorescaftigos,con q Diosíuele 
caftigar,o amenazar a los malos enfta vida,es 

leiían-
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leuantaí ácílos ta mano de Tu paternal p ro-
mdchcia.G.fol íy -^ ' 

De la prouidencia admirable, de que vio natü 
raleza con el coraron del animal. O. folio. 

De la prouidencia de Dios para con los juílos 
en Ibcorrcrieiseíi fus trabajos, y librarlos de 
todo mal. A-folio. 111 .h.y fol . n i . y O.fol 
l . b y f o U y * 

TrudencU. 
A.**^^,»!.*; ̂ í, 2.'.!01* v • . '•3: 

Que virtud Tea la prudenciary los adosdiüef-
ios y excelentes que a ella pertenecen.G.fo* 
i^o.b.hafta.z^. 

D é l a prudencia en los negocios^e trata.G.fo. 
i ^ . b . y . f b l . ^ . a . 

A l a prudenciapercenecehuyr ííempre los ex 
tremos:y otras cofas.G.fol 1^3.2. b. 

De algunos medios por donde íé alcanza efta 
virtud.G.fol,234.a.b. 

Vutgatoríó. 

Quangraues fea las penas del purgatorio. M . 
j.foly^.a. - • 

Mayores penas y dolores ay en el pürgatoiio, 
que" 
117. 

Perdoi 
feólion de la contrición queda el hombre 
obligado a ciertos grados de pena, fegunla 
£airadeladíuinajulhcia.M.j.rol./^.a. : 

¿10^ ir. 
Qmetud, 

A Cerca de las coíásque pertenecen a efta 
materia, bufea las debaxo del titulo. 

Paz. 

D 

Rt í i t v . ' . ' - . i o i í íOSLJzr . ;Í .• T 
y. V j " . a. , A • 

Kecogmicnto. 
Elreco^imic-ncodr losf-rntidos y muche 

dúbre denegocios.M i ' ^ . i j j . h . y ful. 
l ío .a . . , 

Rcfomaiion. ül fatUfhsQ. 

De lareformacion delcuerpory qualíea,fc tra 
ta.G.fol zz i.a.b y fol.222. 

Los muchos prouechos que trae con figo efta 
reformación y compoíícidn ¿ t cuerpo. 
ibidem. 

De la reformación déla imaginación.G.folio, 
^ jo .b .ha í l i i j i . 

De la reformación de la voluntad, íé trata. G. 
f o l ^ i í . b . y i ^ 

Remediotwntrahfviciof. 
l i l LÍt . ' . Í.-?t«í3ííll;0 i l n£3C ta ií'O ZOÍ'MJnoCl' 

De los remedios contra la íbberuía, íe trat*. 
G.fol ipo.a.hafta.í ^4. 

D e los remedios contra la auancia.G. fol. 194, 
a. hafta»lf)í. 

De los remedios contra la luxuria. G . folio. 
i p í . a hafta.ioz. 

De los remedios contra la imbidia.G.fol.zoi. 
b. halla. 20 

De los remedios contra la gula. G . foli 0.^05* 
y fol. z o í . 

De los remedios contra la yra , y contra loi 
odie s y enemiftades que nacen deila. G.foi, 
¿oy.a.hafta.zo^. 

De los remedios contra la pereza* G.foLjro^. 
b.haft a.zi í. 

Remedios contra el murmurar, efearnecer, y 
juzgar temerariamente. G. folio, z i z . b. 
hafta.nj. 

De otros remedios cótra todo genero de pec-
cados,mayormente contra los fíete capita-
les.G.fol.zi^b hadadlo. 

D é l o s remedios generales que ay contra el 
peccado.M j foLi07 .b.haíla.i 15. 

Ktfuma'ton. 
oi.r.M.npi; i >ift03 290ííp<a • aLaus^ «i U 
De la refurredion de C hnfto íe trata. O. folio. 

5 9. b. y fol. ¿ío .y. M. ij.folio. 145. b.y fol. 144, 
y A.fol.j?75.a haíla.294, t ir^f 

A que horareíulcito Chrifto O.fol. 60. a. 
De la refurredion de los muertos. O.folio, 

i04 .a.yfol.iof. 
Grande (era la difterencia entre los cuerpos de 

losbueiios,yde los malos,que refufeitaren. 
O.fol. I04.b.y fol. .05.a. 

detener lo agen», 
.;.¿.^:i;jjÍ..fi,os.éiI 

Retener lo ageno,quan peligrólo fea. G.folio, 
197.a.b. 

Delospeccados que puede auer acerca defte 
vicio.M.j fol.48.b.yfol.49.t. 

Sahtduria. 

LAÍábiduría terrena aprouecha muy poco 
íinlafabiduriadiuina. 0 . foI.z?4. a. 

Con lafabiduriadel mundo fe acaba el proue 
cho común que íe íeguia dclla. O . folio» 
i j j . b . 

£ l ver* 
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B l vciídaclero rabio,hacIc íer parad íábio. O . 

fol zjtf.b. 
E l pnncipalinftrumento, que íe requiere para 

aproucchar,es la verdaderaíabiduria O , fo 
lio.^^j.a. 

V Samaritand* 

Déla Samarkana,íe trata M.ij.fol. 105).b.y fo 
lio.i lo.y A.fol 11 í .b .y fol.z Í 9» 

Sathfaftiony Satítfaz.er. 

De la fatisfadion,tercera parte de lapeníten-
cia/e trata.M.j fol.55 a.b.y fol./4.a. 

Del origen y cauíade la íatisfadion.M.j folio» 
54.b.haíta.59, 

Délas tres principales obras con que íátisfa-
zemos a Dios.M.j.fol 6o.a.hafta.6¿. 

De laobrafatisfa(3:ona,que es el ayuno. M.j. 
fol.6o.a.b y f o l . í i . a . 

De tafegunda obra facisfaótoria, que es la ly* 
mofna.M.j.fol.íjf.a hafta.ói.b. 

De la tercera obra fatisfadoria, que es la ora- • 
cion M j.fol.<í2.b.hafta.(?4.a. 

Acerca de otras particularidades,que pertene­
cen a eftas obras íatisfadtoriasjimraen la. A . 
Ayuno, en la. L . Lymoíiia, y en l a . O . 
Oración. 

Semc)anf4, 
L a íemejan^a grande, que tiene el alma con 

Dios,íe declara. A.fol. 1 ^ j .b y fol.i^^. 
De la grande femejanca que tiene eftc mun­

do con eÍinfierno.G.fol.i7(>.a. 

Senfualidad-
Senfualidadjquan grande mal íéa, y los danos 

que cauía en el alma.G.fol 9 5 b-hafta. y 
Lafenfualidades yugo, y fus inclinaciones ca­

denas con que el demonio liga el alma.G. 
fol. ic^.b. 

Seruidumbre. 
Delaferuidumbre en que viuen los malos, íc 

trata. G. fo 1.9 5. a. hafta. 1 o 1. 
Quan fea cofa feaeftaíéruidumbre, íe declara 

por vn exemplo.G.fohp^.a.b.yfol. 5)7. 
Porque no íe conoce la fealdad y vileza defta 

feruidumbre. G.fol 97.b. 
De laferuidumbredelvanaglorioíb. G . folio. 

De la feruidumbre del auariento, G . folio. 
100.a. 

Deílasíeruidumbres nos libro el hijo de Dios 
. G.fol . io í .a .b . 

Seruir 4 Dior* 
Las cofas que ha de prefuponcr el que quíe* 

re íeruir a Dios* G . folio. 13; * a. b. y í o l i ú . 

E l que íc llegare a íeruir a DÍÓSÍ apareje fu al­
ma para la tentación. ML j.fol. i i o .a . 

De doze cofas muy principales, que el que íúv 
ue a Diosdeue hazer.M.j.foIio.i^o. a. b y 
fol.i^i. 

Acerca de muchas coías que pertenecen al íer-
uicio deDios.ydela obligación que tene­
mos deferuirle,miraenla.O. Obligación 
de íeruir a Dios. 

De las mas communes tentaciones de los que 
comiencan aferuir a Dios. M.j .fol. 11 ̂ . b. 
hafta. ra 2* 

Silencio, 

Qual fea el íilenciojcon que a Dios fe alaba. 
G.fol.4 b. 

De las alabancas de la virtud del filencio. M.j . 
fol i30.b.yfol.i31. 

Como íe alcan^aefta virtud.M.j fol. í 5 o.b. 

Smeott' 

De la alegría defteíanfto viejo quando vio a 
Chrifto en el templo , íe trata, A . folio. 
jp8.a.brk¡ v 

Soheruta. 

Soberuia,quepeccadoíéa í y como es madre 
de todos los vicios. G . fol. ipo.b.y M j foL 
49 b.yfol.|o.a. 

Del remedio contra la íoberuia , mira en la R . 
Remedio contra los vicios. 

A nadie contenta el foberuio-G tm.í g¿, a. 
E l principio de la íoberuia,esla ignorancia de 

íí meímo.G.fol.151 j .a. 
De los peccados que puede auer acerca defte 

vicio,íc trata.M.j.fol.4^.b.y fol.50.a. 
De la ib bernia, fe trata. A. fol 66.h. 
Entre todas las tentaciones, la mas fubtil,mas 

Í>eligroíá ,y mas difficultofa de conocer, es 
a de la íoberuia. A.fol 2 ^ . h , 

Hija delafoberuia es la vanagloria. G . folio» 
i p i . b . 

Soledad. 

De la íbledad,y como ayude a alcancar la ver­
dadera deuocion,íe trata.O. folio. 181. a.y 
fol. 18^. 

Quan grande bien fea la foledad:y quan proue 
* chofa.M.j.fol Í i^.a.b. 
Lafoledadíanílifico Chrifto con íú exemplo, 

M.ij fol. 10 j .a . 
En lafoledad regala Dios al alma. M. ij folio. 
- I i4 .b . 

4 E l l u -
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El lugar íolítario es muy conucnicntc parala nes,y la llaue y guarda de todos ellos. O.fo. 

oracion.O.foL Í 8 í .b . 

Spiritu fanfto. 

Pe los ¿ffedos y bienes que obra el Spirítu 
fancloen el alma del juftificado. G. folio. 
^4.b.y.fol.^/. 

Vno de los grandes cfFcdos que obra el Spi­
rítu lanóío en el alma del en q mora,es la l i 
bertad.G.fol.p^.b. ydeílaíé trata. G.folio. 
101.baila. 105. 

Porque vino el Spiritu íanAo (óbrelos Apo­
rtóles en forma de fuego.G.fol. x^g.h. 

De la venida del Spiritu fando. A- rol. ̂ 04 b. 
harta. 5 07. 

De las confolaciones del Spiritu fando , que 
fe danalosbuenos,íetrata G.fol,7/. a.ha-
fta.8í.yA.fol.i i ^ .b -y fo l . i u . 

• ^ l | t i . to í v.o 

Tcmory Temet' 

DVA tamor de Dios/e trata.M.i) .folio. 1 í8 . 
b.yfol.i^.a.y.G.fol x^S.a.b. 

Del temor demafiado.O.foho.^zj.a.b.y .fol. 
228.a. 

Laconílderacion y memoria del juyzio final 
aprouecha mucho para alcancar el temor 
de Dios O.folio. 100.a.b. 

Deltemor yreueréciacon quedeuemos eftar 
en la prefencia de Dios. O. folio, ^ 3 . b . y 
fol.2¿4 a. 

El verdadero Chriftiano ha detener fiempre 
a Dios preíente delante de los ojos. M . j . 
fol.i i^.b.yA fol.j-^.a.b. 

El temor de Dios, es el theforo, la guarda^ el 
pefo de nueftrasalmas G.fol. 15 1. b. 

Los malos han de temer a Dios,porque caye­
ron^ los buenos por no caer ibidem. 

Como auemosde temer el infierno : y para 
efto íe ponen muchas confideraciones. G. 

fol . 4¿í a.hafta.^. 
Comoíe engendre erteíándo temor de Dios, 

enelalma.G.fol.15 i.b. 
El perfedo temor de Dios, ha de proceder 

y nacer de fuamor.G.fol.^ j í.a.b. 
A efte temor percenece,temer no íblo las mac­

las obras, fino también las buenas, lino van 
tanpurasy perfedas.G fol.Z5í.b. 

Del temor de la cuenta fínal,íe trata.O.fol.^^. 
a.hafta.9 4.y fol 1 o j-.b.harta. 109» 

De los peccados perdonados no auemos de 
eftar fin temor.G.fol. 1 /7.a. 

JE1 temor de Dios, es principio de todos losbic 

100.a. 
El temor reruil,es principio del amor filial, f 

leintroduze enelalma.G.fol. zjp.a. 

Tentación* 

Délas tentaciones mas communes, que íue-
len fatigar a las per (bnas,que fe dan a la ora 
cion.O.foI.215.a.hafta.242. 

De la primera y mas particular tentacion,que 
es la falca de las confolaciones eípirituales. 
O.fol.zi y.a.b. 

De laíégundatentacion,dela guerra de los pé 
íamientos importunos. O.tolio.zz^.b.ha-
rta.^zí. 

De la tercera tentación, de penfamientos de 
bkfphemia y infidelidad. O. fol. z2/.a. ha­
rta. 227. 

De la quartatentación, deltemordemafiado. 
O.fol.^^/.a.b.yfol. ¿ij". 

Quinta tentación, del íueñodemaíiado.O.fo 
lio.228-a.b.yfol.229. 

De otras tentaciones particulares, que fuelen 
fatigar alas períonas,qiie íe dan ala oració. 
0.íbl.2i.^.a.haft3.23 1. 

De la odaua tentacion5del demafiado apetito 
deeftudiaryfaber.O fol.i52.harta.2f5. 

De los remedios contra efta tentación.O.fol. 
23 j.a.hafta 239. 

De la nona tentación , del indifereto zelo y 
deífeode aprouechar aotros. O. fo l^^ .a . 
hafta.242. 

La oración es vna de las mas poderoías armas 
queay, para vencer todas las tentaciones 
del enemigo.O fol.295.b. 

A la tentación íe ha de refirtir mucho al prin­
cipio , y con grande ligerezarycomo.M.j. 
fol. 110.a.b. 

Pe las mas communes tentaciones de los que 
comiedan a íeruir a Dios, mayormente en 
lasreligiones.M.j.fol.i i ^ b. harta, izz . 

Entre todas las tentaciones, las mas peligrólas 
ion las que vienen fo color de bien , y con 
imagen de vircud.M.j.fol. 1.2.2.a. 

De la tentación de Chrifto,fe trata M.ij.folio. 
io4.a.y fol.ioj.y A.fol.2i¿.b. 

Entre todas las tentaciones , lamas fubti^mas 
peligroía,ymasengañofade conocer, cslá 
déla íbberuia.A.fol .24^.b. 

7úhu lacion, f Traba ot , 

La tribulació es como bma de hierro,que aiS-
que es afperajelimpia.G.fol. 115 .b. 

Dios mídela tabulación que daal jufto,íegü 
MI 
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las fuerzas q tiene para paíTarla.G.fbl. í i ( í 
b.y.fol 11 (J.a* 

Siempte Dios íbcorre en las tribulaciones a los 
juftos.G. fol. 11 <í. a. b. y efto íe prueua por 
exemplos.ibidcm.yfo. t ly.a.y M.ij.fol. j> u 
a.yA.fol. 11 i.b.yfol. i t t . 

La tribulación purifica el alma del jufto, aísí 
como el fuego aloro: y íe compara a otras 
colas. G fol. 120.a. 

De la paciencia en lostrabajos,íe trata. G.fol* 
245.hail:a.24í. 

Porque lafagradaVirgé y todos losjuftos ion 
affligidoseneíla vida con diuerías tribula­
ciones.O.fol. 5 4. b.hafta.5 ^ 

N o ayobra en el mundo, quemas declare la 
verdadera virtud, queelpadecer trabajos 
porDios.O.fol 5 5.a. 

Los mas atribulados,ion mas queridos y ama­
dos de Dios.O- fol. 5 5 .a.b. 

En los trabajos y tribulaciones, muchas vezes 
focorre Dios,quandpeft:ayaperdidalaeípe 
ranea de todofocorro humano. M.ij.folio. 

De las períecuciones ymenoípreciosporDios 
M.ij.fol iSi.b. 

Porque nos remedio Chrifto por medio de los 
trabajos A.fol..27j-.a.b. 

Los que fe defmayan con los trabajos,no efta 
en todo conformes con la voluntad de Dios 
G.fol 245.b. ^ 

Muchas vezes nosembia Dios trabajos, porq 
no nos eníbberuezcamos, y porque no pe-
quemos.G.fol.24(j a.b. 

Los trabajos íe hazen fáciles con la confídera-
cion de los que Chrifto paíTo por noíbtros. 
G.fol.24(í.b. 

Del amparo quelos juftos tienen de Diosen 
fus tribulaciones.G.fol.i 16,h. 

De la impaciencia y furor de los malos en ííis 
trabajos.G.foli iS b.hafta.uo. 

Las virtudesfauorecen a los juftos en íus t r i -
bulaciones.G.fol. 1 i7.a.b.y f o l . n í . 

V . 

A . Vanagloria. 

LA vasiagloría como captíua y tyraniza 
a los vanagloriólos.G fol.^9. b. 

La vanagloria es hija de lafoberuia. G. folio, 
i^i.b», 

Vida. 

Quan breue fea la vida,y llena de miíerias.O. 
• fol.7i.a.b.yfol.72. 
De lasmiíerias de la vida humana. G. folió. 

75.hafta.&¿. 
T>e k breuedad defta vida. O.folíd.74. h.hu 

fta.76. 
De como es incierta nueftra vida. O * folio* 

7(p.b.yfol,77í 
Quan fragilíeanueftravída<0.foíio.77.b. ha-

fta.79-
Quan mudable fea nueftra vida.O.foí^.a. h 

y fol 80. 
Como esengañoíá nueftra vida. O.fol.go.a.bv 
Qiian miferable fea nueftravida.O.folo.81 .a, 

hafta.83. 
De la vltima de todas las miferias humanas, q 

eslamuerte.0.fol.S3 b. 
La vida del fabio no es otra cofa fino vn con­

tinuo penfamiento de la muerte. O , folio. 
87-b. 

VidaChriftiana^ue coíáíéa.O.foI. i^.b, 
La vida del que predica ha de conformar con 

fu doétrina. O.fol 238 .^ 
Laprincipalparte delavidaChriftiana, es la 

mortincacion de nueftros apetitos y pro-
priavoluntad.Oiol.^y/.a.b. 

La vida eípiritual hade íér toda ojos.O.fo­
lio 2 8^.3. 

A l paíTo que anda la oración, a^fííe meímo a« 
da la vida.O.fol. 2 85). b.y fol^s^ca. 

Regla primera déla vida Cbxiftianaren la quaí 
le trata de la victoria del peccado , y délos 
remedios generales que ay contra el.M.j.fo 
lio. lo/.b.hafta. i 19. 

De diez y íeys cofas y remedios que para efto 
ay udan,muy particularmente íe trata en el 
propio lugar. 

Reglalegunda parabién víuir, paraperíbnas 
mas aprouechadas enlavidaCbriftiana.M. 
j.fol.i^.a.hafta 13<J. 

Toda la vida Chriftianaíe ordena a la imita­
ción de Chrifto.M.j.fol. Í ^.a. 

La fandidad de la vida, no coníífte en íende 
en el alma grande fuauidad y dulzura. M . j . 
fol. 13 3.a. 

De doze maneras de defedos , que fe deuen 
mucho cuitar en la vida eípiritual. M . j.foL 
i4 i .b .yfo l . i47 . 

Tres maneras ay de vidas vírtuoías M . i j . fol. 
io^-b.yfol.io5.a. 

De como la perfedion de lavidaChriftiana 
coníifte en la perfedion de la caridad ; y 
qual fea efta perfedion de caridad.M.ij.fo. 
Í7i.b.hafta.i74. 

Déla pureza de la vida de los Sanólos. A. foL 
iiz.a.hafta.nS» 

Virtud* 
Las muchas obligaciones y titulos,por donde 

eíiamos 
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(íftamos obligados a íeguirla virtud , mira 
en la.O. Obligación de íeruir a Dios. 

Del primer priuilegio de la virtud y que es la 
particular prouidencia que Dios tiene para 
con los buenos^e guiarlos a todo bien.G. 
fol. 5$?.hafta. 65. 

Del fegundo priuilegio déla virtud,que es la 
gracia del Spirituíando que íe daalosvir-
tuofos.G.fol ííS-a-hafta-yo. 

Del tercer priuilegio 4e la virtud, que fon las 
coníblaciones del Spiritu fand:o,que íe dan 
a los buenos G foL75.hafta.85. 

Del quinto priuilegio déla virtud,que es la ale 
gria de la buena conciencia de que gozan 
los buenos: diff érente, del fummo tormen­
to y remordimiento que padecen los malos 
G.fol.83.b. hafta. 88-

Del Texto priuilegio de la virtud,que es la con 
fiancay eíperanca en la diuina mifericor-
dia,de que gozan los buenos: differente de 
la vanaren que viuen los malos.G.folio.S 8. 
hafta.94. 

Delfepdmo priuilegio de la virtud, que es la 
verdadera libertad, deque gozan los bue­
nos: dilíerente,de la miferable y no conoci­
da feruidu^nbre en que viuen los malos. G. 
fol 94.a.hafta.io j . 

Delodauo priuilegio de la virtud, que es la 
paz y quietud interior , deque gozan los 
buenos:differente^e la miferable guerra y 
defaftbfsiego, que denfrodé fí padecen los 
malos.G.fol.io5.a.hafta. 111. 

Del nono priuilegio de la virtud, que es de co 
mo oye Dios las oraciones de los buenos, y 
defechalasde losmalos. G folio.1 i^-ha-

fta.115. 
Del décimo priuilegio de lavirtud, quees la 

ayuda y fauor que reciben los buenos en 
fus tribulaciorvesrdifferetejdecomo losma­
los con impaciencia padecen lasfuyas . G. 
fol. 115.hafta. 1^0. 

Las virtudes fauorecen a los juftos en fus tribu 
laciones.G.fol.ii7.a.b.y.fol.ii 

Del vndecimopriuilegio de la virtud, quees 
como Diosproueealos virtuoíbs de lo té-
poral.G.fol. 1 ic.b.hafta. 122. 

Del duodécimo priuilegio de la virtud, que es 
quan quieta y alegre fea la muerte de los 
buenos: y por el contrario,miíerable y con-
goxofala de los malos. G.folio. 124. b ha­
lla. 13 3. 

Contra los que dilatan el eftudio de la virtud 
para adelante.G.fol. 13 4. hafta. 141. 

Contra los queíéeícufan diziédo quees aípe-
roy difficultofo el camino de lavirtud.G. 
fol.ijí.a.hafta.i(íí. 

Refpondeíé a algunas objeciones contra efto 
G.fol. 161 .a.b.y fol. 162. 

De como el amor de Dios haze fácil y fuaue 
el camino déla vutud.G.folio. i ^ . a . b. y 
f o l . i ^ . 

De otras muchas coías que hazen ííiaue el ca­
mino delavirtud.-yprueuaíe.G.fol. 164.3. 
hafta. i<$8. 

En el camino de la virtud ay difíkultad y fuá-
uidadrydeclarafede dondeprocedaefto.G. 
fol.Kí/.a.b. 

Contra los que recelan íeguir el camino de la 
virtud por clamor del mundo. G.fol. 16$, 
b.hafta. 1^0. • 

Como íe ha de feguirla virtud: y los bienes q 
dellarefultan al virtuoíb.G.foiio, 18o.b.ha-
fta.183. 

De muchas virtudes que firuen para amara 
Dios:y quales feanen particular,íe trata G. 
fol 2^7.0.hafta.248. 

De laeftimade las virtudes: y quales,y quan-
tasfean, fe trata. G.fol 250 a.hafta.^53,y 
O.fol.i.b. 

De la folicitud y vigilancia con que deue v i -
uirel varonvirtuofo.G folio.KJj.a b.y fo­
lio 164. 

De la fortaleza que íe requiere para alcancar 
las virtudes.G.fol.^^.b.yfol. 265. 

Delosmediospordonde fe alcancaeftaforta-
leza.G fol 2(íí>.a.hafta.2(59. 

El padecer trabajos por Dios declara la verda 
dera virtud.O.fol.55.a, 

La oración ílrue para alcan9ar la virtud y for-
. talega para vencer las tentaciones del de­

monio.O.fol.281.a. 
Delexercicio y vio délas virtudes,y quales íéá 

muy en particular. M.j fol 1^5. a. hafta. 13 ó". 
Larayzy fundamento de todas las virtudes,es 

lahumildad . M.j fol.i2í.b.yfol.i^8 b. 
Entre las virtudes, las mas excelentes fon las 

Theologales M.j.foli. 136,a..h. 
De fíete maneras de affedos y virtudes,queel 

hombre ha de tenerpara conDios.M.j.fo-
lio i37.b. 

Otras (iete virtudes y affedos ha de tener pa­
ra coníígo mefmo.M.j.fol. 137.b.yf. 1 j 8 a-

Otras íiete virtudes y affeótos ha de tener pa­
ra con el próximo.M.j.fol. ijSa.b. . 

Del cuydado que íe deue tener de todas lasvif 
tudes. A ̂ 01.7^.3^.631.75. 

M as excelente coía es la virtud, que la íabidu-
ria.O.fol ^3 5.a. 

De la petición de las virtudes mas neceílarias. 
f O.foh 142.b.hafta./45. 
No deuemos trabajaren fola laorací6, fino tt 

b i l en todas las otrasTirtudes .O.f .z^ 3, ®" 
DeU« 
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